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: : REVISTA MENSAL :: 


UIZ a gentileza de um grupo de rapazes estudiosos 
e de boa vontade, empenhados em crear na im- 
prensa técnica um orgão das especialidades que 
cultivam, confiar-me a honrosa missão de o apre- 
sentar ao publico num anteloquio. 

Nem a revista carecé de apresentação, nen* a minha 
humilde prosa lhe grangeará melhor acolhimento, Te. 
lo-há pelos meritos proprios, que não pelo reclamo de 
quem por um lance providencial encontrou logo no início 
da sua longa labuta jornalística (mais de trinta anos rolas 
ram já sobre os meus primeiros escritos!) um pseudo 
nimo literario, que era uma definição proféticr. Nemo : 
ninguem; uma bôa vontade humilde posta ao serviço de 
firmes convicções, terçando armas pela Verdade, que era 
a deusa dos seus penssmentos, 

Borboleteando por todos os assuntos que a sucessão 
dos acontecimentos me oferecia á visão intelectual no 
agitado kaleidoscopio da vida contemporanea, mereciam-me 
decidida predilecção os problemas da vasta especiali- 
dade em que por dever de oficio exercia a minha activi. 
dade, 
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ingenheiro de caminhos de ferro ha trinta e cinco 
anos, amando apaixonadamente esse campo vasto do meu Ea 
labor profissional, quer na imprensa diaria, quer na J: 
velha Gazeta de Caminhos de Ferro, defrontei dia a dia 
com os problemas que suscitavam a construcção e explo- E 
ração dos caminhos de ferro, instrumento primacial do 
nosso progresso economico. 

Foi mais vivida que escrita a série dos meus pobres 
estudos técnicos de ocasião, 

Surgiam a proposito das questões praticas, que em 
prol da actividade nacional importava resolver. Eram, por 
assim dizer, a florescencia ocasional da planta, que enrai. 
zava no solo, bracejando açoitada pelo vento. Trabalhos 
criticos e de polémica, mais que serenos estudos didacticos 
que algo viessem acrescentar ao tesouro do saber profis- 
sional, perdiam o interesse, quais efémeras rosas de Mas 
lherbe, com o dobar do tempo. 

Sou talvez o decano dos eggenheiros portugueses 
de caminhos de ferro, um dos raros sobreviventes da 
legião de profissionais que neles exerceram a sua activi- 
dade, E 

A edade em que me encontro, duplamente avançada 
pelos anos vividos e pelos kilometros andados, seria titulo 
mais que suficiente para a conquista do repouso e do 
recolhimento contemplativo, em que me preparasse para 
a grande viajem, evitando choques e descarrilamentos e 
meditando a luminosa sentença de um glorioso velho, que 
aos oitenta anos escrevia o seu ultimo e formoso livro: 
“o christão não é um homem que acaba; é um imortal que 
comêça.r | 

Não me consente, porém, o animo, nem me permitem 
as circunstancias, esse descanço a que todos aspiram. For- 
çado das galés d'imprensa, realiso, por viciosa devoção 
jornalística, quer queira, quer não queira, a sentença do 
velho mestre: nulla dies sine linea. 

Cada dia tenho que exercer o convivio intelectual numa 
tribuna amada com' alguns milhares de leitores, em poli- 
grafia obrigatoria, que perde em profundeza o que lhe so- 
beja em extensão. 

Como imitar pois o pae de familia da parabola evan- 
gelica, que do seu tesouro tira coisas velhas e novas? 
Como corresponder á captivante amabilidade do convite 


So 
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com um artigo que seja condigno adito do edificio intele- 
ctual qus se pretende erigir nesta revista técnica? 

Demais me ocupei porem de mim, illudindo as dificul- 
dades da missão aceite, 

Falemos só da obra que ora começa, 


Sofreram profunda e benetica transformação entre nós 

os estudos para a formação profissional do engenheiro, 

Outrora a Escola Politecnica realisava nos seus cursos 

o preparatorios a promiscuidade dos aspirantes a multiplas 
carreiras, | 

Engenheiros civis e militares, artilheiros, oficiais do 
Estado Maior, medicos, cultores da sciencia pura, passa. 
vam pela mesma fieira, versavam as matematicas supe- 
riores, as sciencias fisicas e naturais, sob os mesmos aspe- 
ctos de generalidade, sem sombra de especialisação. 

O mesmo sucedia na Escola do Exercito, nos cursos 
de aplicação, onde frequentavam as mesmas cadeiras os 
engenheiros civis e os oficiais das diversas armas. 

Para os proprios engenheiros não havia diferenciação 
de especialidades. Construcções civis, estradas, caminhos 
de ferro, telegrafos e faroes, resistencia de materiais, esta- 
bilidade de construcções, hidraulica pura e aplicada, vias 
de navegação interior, portos maritimos: tudo isso figu- 
rava no programa de estudos de todos os nossos engenhei- 
ros, Picos de Mirandola por decreto oficial, que no vasto 
e complexo campo da profissão o obrigava a discretear 
de omni re scibili et quibusdam aliis. 

A esta falta de diferenciação dos estudos conforme os 
ramos da profissão juntava-se a exiguidade dos trabalhos 
praticos, limitados á resolução livresca de alguns proble- 
mas de aplicação nas salas de estudos sob a direcção de 
homens por vezes faltos do saber de experiencias feito, e a 
missões nas ferias sem uma orientação proficua. 

ha Seguiu-se outro rumo na nova escola, em que se insti- 
tuiu O curso comum de preparação geral, seguido das es- 
pecialidades ramificadas, tudo acompanhado de mais inten-= 

sos trabalhos praticos. 
“Atingiu-se a perfeição a despeito das vergonhosas con- 
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dições de instalação material da nossa principal escola 
técnica ? 

Ignoro-o. Sei porém que se realisou um progresso real, 
consideravel, que a aparição desta revista vem testemus 
nhar. 

Em compensação peorou a preparação secundaria nos 
liceus. Menosprezou-se a importancia das humanidades 
para a formação intelectual, Uma luxuriante vegetação 
parasitaria das sciencias matematicas, fisicas, naturais, 
fatigante para a memoria, sufocou os estudos literarios e 
filosoficos. 

Dir-se-ia que se tinha em vista, não educar homens, 
mas suscitar apenas a brute polytechnique, não sabendo . 
pensar nem raciocinar, escrevendo como uma cosinheira, 
falho de disciplina mental, incapaz de versar estudos supe- 
riores sem a muleta do explicador, 

Essa deficiencia de formação era felizmente suprida pela 
vivacidade de espirito e faculdades assimilativas, caracte- 
risticas da nossa raça, 

A revista tecnica, vinda agora a lume, será o reflexo da 
formação profissional dos nossos engenheiros, o testemu- 
nho do esmero havido em os preparar para o seu mester. 

Em vesperas do exercicio da profissão vem uma pleiade 
de ardorosos rapazes, ala dos namorados da novel enge- 
nharia, versar os problemas da sciencia pura e aplicada 
que se relacionam com a missão a que se dedicam, Incen- 
tivo para o estudo, pode e ha de ser tambem a revista, 
util repositorio de conhecimentos e instrumento do pro- 
gresso técnico, tão necessario no nosso acanhado meio 
industrial, 

Não só os assumptos técnicos, no rigor restrictivo do 
termo, devem ser aqui versados. A arte do engenheirô, 
essencialmente pratica, não constitui labor especulativo de 
sabios e doutrinadores no remanso do gabinete de estudo 
ou na solene catedra academica. 

Tem de se adequar ás condições economicas, finan- 
ceiras, administrativos do meio, os recursos e exigencias 
do campo industrial em que se exerce, . 

Devem pois os estudos dessa indole ter lugar honroso 
na revista, muito particularmente quanto aos nossos cami- 
nhos de ferro, 


A sua naturesa de instrumentos de serviço publico de 
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transportes, constituindo forçosamente um monopolio, fez 
“surgir variados problemas economicos e administrativos, 
que importa resolver em forçosa e intima conexão com os 
seus aspectos técnicos. 

De alguns me ocuparia de boamente, se as reflexões 
preambulares que prolixamente expuz não excedessem já 
as: proporções, além das quais caíria sob à alçada do 
cadigo penal pelo delicto de abuso de hospitalidade, 

Ponhamos-lhes pois termo, agradecendo a imerêcida 
honra que se nos conferiu e fazendo votos pela prospera 
e longa vida da revista para lustre da engenharia portu- 
guesa e do Instituto, votos que exprimirei pela consagrada 
aclamação: Ad multos annos ! 


J. FERNANDO DE SOUZA: 


Presidente da Associação dos Engenheiros 
Civis Portugueses 


MARCANDO UM RUMO 
ia 


UM meio em que a rotina é quasi que a vereda 
unica e sistemáticamente trilhada e em que os 
modernos processos da técnica, apenas são conhe- 

cidos por alguns daqueles, que teem o dever imperioso de 
os conhecer, não admira que a crise industrial seja latente. 

De facto a industria portuguesa tem vivido sempre em 
crise, mais aguda hoje, mais atenuada ontem. mas sempre 
permanente. 

A nosso vêr uma das causas de tal facto tem sido a 
falta de orientação. O trabalho nacional faz-se sem uma 
directriz. A: producção nacional tem sido a resultante dum 
conjunto de energias dispersas, quasi sempre contrariadas 
e na maior parte das vezes impersistentes. 

Urge pois coordenar tanto esforço disperso, incita-lo, 
apontar-lhe horizontes novos, marcar-lhe um rumo certo e 
ir dispertando lentamente as várias energias atávicas de 
ha muito adormecidas. 

Tentar, porém, um resurgimento industrial, sem uma 
politica comercial que lhe seja harmonica, seria rematada 
loucura. 

Pouco a pouco temos ido perdendo os mercados habi- 
tuais, sem que, no entanto, tenhamos conquistado franca- 
mente um unico mercado novo, 

E não podemos dizer, que não tenha concorrido muito 
para a falta dum plano detrabalho, intelivente e cvorde- 
nado, a sucessiva instabilidade ministerial, que, mormente 
nos ultimos anos, se tem vindo acentuando. 

Por outro lado tem sido um mal o procurarmos apenas 
bastar-nos. Criando uma industria apenas para nós, ela 
não poderá, pelo restrito do campo, competir com a grande 
judustria lá de fóra, por mais tranca que fôr a nossa po- 
litica protecionista. 

Ora a nossa situação geografica e a riqueza do nosso 
império colonial, não serão de molde a tentar a grande 
industria ? 

E', confessamos, delicada a resposta, mas não merecerá 
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ser atentamente considerado o exemplo da Italia? A in- 

dustria italiana é um factor consideravel na economia con» 

iinental. E' no entanto a Italia um paiz fico em energia ? 
vs E' um paiz rico de matérias primas ou, sequer sob este 
ponto de vista, as suas possibilidades pódem ser compara- 
das às que nos permite o nosso dominio colonial ? 


+ 
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OIS problemas há, presentemente, que a todos os ou 
: tros sobrelevam em importancia, carecendo de serem 
atentamente estudados e prontamente resolvidos: o 

da energia e o do ensino técnico' 

Pouco mais temos feito que ádiar lhes o estudo e a sos 
lução, não por falta de competencias, é certo, mas por in- 

q dolencia costumada. Dia a dia têmo-los complicado. Do se- 
gundo até, por motivos que não veem agora, tem-se preten- 
dído fazer um problema político. 

Vivemos assim cativos do carvão inglês É deste estado 
resulta um, duplo prejuizo “afectando simultaneamente a 
vitalidade da nossa industria e a economia nacional. Afe- 
ctando a nossa industria porque a fórça a praduzir caro, 
afectando a economia nacional pelo enorme dispendio de 
airo que ocasiona. 

Mesmo que o problema da energia não póssa ser com 
pletamente resolvido com os nossos recursos, é inegavel, que 
o inteligente aproveitamento da hulha branca e dos carvões 
nacionais, pode atenuar sensivelmente a gravidade do pro- 
blema. 

Directamente ligado ao problema hidro-electrico anda o 
da irrigação ou seja o da consideravel melhoria da produ 
ção agricola. Por aqui se vê quanto a sua solução importa 
á economia nacional, 

Alem de que, uma vez o problema da energia resolvido, 
seria natural que a industria mineira entrasse numa jase 
mais activa, 

Quanto ao ensino técnico uma tríplice tarefa se impõe, 
sendo a mais árdua a que respeita aos industriais. 

Salvo honrosas excepções, os nossos industriais teem 
uma visão restricta em consequencia da sua falta de pre- 
paração. Só agora começam a compreender as vantagens 
de terem técnicos devidamente habilitados à frente das em- 
prezas e mesmo assim, quantas vezes, uma errada noção 
das coisas, faz com que os seus conselhos não sejam aten- 
didos. | 
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Impõe-se pois, pôr os nossos industriais ao corrente dos 
progressos da técnica, do que lá por fóra se faz e como se 
faz, luctar denodadamente contra a rotina por um longo e 
persistente trabalho"de divulgação, 

Quanto ao ensino técnico superior urge dotar e insta- 
lar convenientemente as nossas Escolas Superiores de En- 
genharia, limitando-lhes a frequencia por um racional cri- 
terio de selecção e tendo em vista a exiguidade das nossas 
actuais instalações e o cnômage de engenheiros. 

A frase do Prof. Lepierre «poucos engenheiros mas bons» 
sintetiza o nosso modo de pensar, 

Afioura-se-nos tambem necessario que se comece a curar 
da criação do professorado técnico nacional. Não podemos 
manter ensino técnico superior com pessoal provisorio ou 
recorrendo exclusivamente a pessoal estrangeiro, 

Quanto ao ensino técnico elementar é necessario acres- 
cer o numero de escolas e imprimir-lhe um cunho acentuar 
damente pratico e regional, não esquecendo nunca. que o 
aproveitamento diminuiu à medida que aumenta a popula: 
ção global disçente. 


Ã crise tremenda que a produção nacional atravessa é 
porventura das mais agudas que temos tido. Temos 
um indice seguro desta realidade na balança econo- 
mica e ela oferece-nos esta cifra incrivel : a exportação na- 
cional é aproximadamente um quarto da importação. 
Porque não vimos fazer um libelo acusatorio, mas só- 
mente ventilar o problema, para que do seu estudo cons: 
cencioso póssa nascer o almejado remedio, é que nos limi- 
tamos a dizer que foi máu o critério que nos conduzio a 
tão desastroso resultado. Por outro lado se o déficit das 
receitas estadoais não apresentasse uma acuidade crescente. 
preconizariamos como um método terapeutico a ensaiar já a 
moderação da tutela tributaria. A compensação viria por 
certo no acrescimo lento mas seguro da receita aduaneira 
Não somos protecionistas nem livre cambistas, pois que 
ambos os caminhos teem as suas vantagens e os seus in- 
convenientes, sendo de resto incontestavel que a ocasião é 
que deve determinar à politica comercial a seguir. Dado 
porém o grave desequilibrio da nossa balança economica, 
entendemos que o rumo a trilhar deve ser acentuadamente 
proteccionista. De resto o estado tem sempre meio de evitar 
que se prevarique, Contudo, não esqueçamos que um crité- 
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rio exclusivo e rigido pode tambem trazer resultados funes- 
toos, porque, se é certo que o proteccionismo pôde tornar 
florescentes determinadas industrias, tambem por vezes 
pode matar impiedosamente outras, que, para viver, não 
possam dispensar a importação de produtos estrangeiros, 

Só por um estudo judicioso de cada caso especial conse 
guiremos evitar a morte das industrias que ainda vegetam, 

Mas é preciso tambem despertar iniciativas, fazer revi 
ver industrias que pereceram, cuidar dos portos, da cons- 
trução naval, etc. 

A compensação do que com tal se gastar virá infalivel. 
mente no aumento da massa global tributavel. 
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traços largos e sem o negrume do desalento ficou des 
d crita, crêmos nós, a situação a que chegamos, da 
qual todos téem a culpa e de que, para bem de to- 

dos, e necessario sair. 

No breve esbôco que deixámos feito é provavel que te- 
nhamos passado clementes sobre as culpas de varias clas- 
ses. Não seria porém, compreensivel que em claro passas- 
semos tambem as culpas, que as tem, da classe técnica 
portuguesa. 

Dela falaremos sem receio porque para ela desejamos 
entrar. 

A engenharia portuguesa atravessa um momento an. 
gustioso, consequencia da sua inercia e do seu comodismo, 
E porque de tal, nós os novos, não temos culpa, de tal não 
queremos sofrer, mais do que temos sofrido, as conseguenr 
cias funestas., 

Não pretendemos sacudir a agua do capote porque para 
nós ainda ha de vir o primeiro inverno, mas queremos des- 
bravar o caminho aos que depois de nós vierem, para que 
o não encontrem pedregoso e duro, como pedregoso e duro 
o encontrámos ao chegar. 

“A engenharia portuguesa não se tem sabido impôr por- 


“que tem sempre assumído uma atitude conservadora na 


acepção portuguêsa da palavra. À inercia habituou-a a 
ser dócil. 

O publico conhece todos os literatos nacionais da actua- 
lidade, só sabendo, porém, os nomes dos engenheiros portu- 
gueses, quando o azar da politica lhos estampa, com o 
qualificativo de ilustre, nas páginas das gazetas. 

Bem digna de melhor sorte é, contudo, uma classe, onde 
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muitos mourejam todo o santo dia e não raro estudam toda 
a nofte. . l 

A nosso vêr a engenharia portuguêsa tem de seguir um 
rumo sindical. 

Entendemos que a Produção é a resultanta dos três fau 
ctores, Capital, Técnicos e Operarios, factores todos eles si- 
multaneamente indispensaveis e simultaneamente compati- 
veis, 

Não representa portanto da nossa parte, aquele conse. 
lho, o reconhecimento duma lucta de classes que reputamos 
artificial. 

O chômage aumenta. A solução que deixámos apontada 
ao tratarmos do ensino técnico superior, preve-o no futuro 
mas não o resolve no presente e visto que agora é que ele 
existe, agora é que tem de sér resolvido. 
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ÃO é só no paiz que a engenharia portuguêsa se 
precisa afirmar e tornar conhecida. A poucos con- 
gressos técnicos internacionais temos comparecido 

oficialmente. 

Sob este ponto de vista externo, convir-nos-hia desen- 
velver uma acção analoga, à desenvolvida ultimamente pe: 
los colegios de sciencia pura, isto é, provocar um movimento 
de colaboração e intercambio acentuadamente peninsular, 

Convir-nos-hia igualmente não esquecer o Brazil que 


pela identidade da lingua e da Raça é um vasto campo E 
para onde muito se póde dilatar a nossa produção scien- 
tífica, | 
] 
* * 


S precárias circunstancias em que vivem muitos dos 
técnicos portuguêses impede-os, em geral, de deam- E 
bular por chão alheid em cata de coisas para vêr. Por 
outro lado é excessivo o preço das revistas estrangeiras da, 
especialidade. 

Era pois, realmente, mister, uma publicação, material- 
mente ao alcance de todos, que pudésse suprir as caras 
publicações estrangeiras por um noticiário completo e de- 
talhado. 

Mas simultaneamente impõe-se uma larga obra de edu- 
cação e divulgação que actualise o meio, levando tambem 
“o publico português a conhecer os que na vida técnica na- 
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cional, vão, honradamente, marcando dia a dia o seu logar 
ao sól. 

Por outro lado é imprescindivel agitar os probtemas 
técnicos nacionais, 

Porque é una directriz que se vem acentuando na vida 
do engenheiro, não nos pódem ser indiferentes os proble- 
mas economicos intima e estreitamente ligados aos proble 
mas técnicos, 

Afigura-se-nos pois, que a lacuna que vamos tentar 
preencher existe de facto. 

Prêenche la-hemos? 

Para ajárdua tarefa que nos impozemos, já que outros 
a não quizeram tomar5 pouco mais trazemos, por certo, 
que a nossa esperança e o desejo honesto de vencer: Mas 

N preenche-lo-hemos certamente se aqueles que já tecm a lon- 
ga experiencia da vida nos ajudarem com o seu conselho, 

Se por desventura tivermos de ficar pelo caminho a cons- 
ciecina de que tudo fizemos para cumprir um dever. a que 
muitos, com mois responsabilidades, têem fugido, será para 
nós um lenitivo. 

Mas enquanto a indiferença ou a má vontade do bur- 
go nos não tolher as pernas, hemos de trilhar a vereda que 
nos impuzemos, na tarefa ardua de ir marcando um rumo 
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Emprego dos Explosivos 
no desmonte de terras 
compactas e brandas 
lz 


Comunicação apresentada ao Congresso das Associações 
Espanhola e Portuguesa para o Progresso das Sciencias 


1. — Desde a invenção da polvora que | 2. — Esfa prática, porém, bem como o 
os explosivos são empregados no desmonte | conhecimento dos processos de desmonte 
de terras e rochas (!), primeiro para fins | usados pelos mineiros, e talvez tambem a 
puramente militares e mais tarde para fins | sugestão dos nossos antigos trabalhos como 
industriais (exploração de minas e obras | engenheiro militar, levaram-nos a tentar 
públicas). uma aplicação sistemática dos explosivos; 

Não se trata portanto de uma novidade | — (neste caso especial, a dinamite), no des- 
nem é de invenção recente o emprêgo dos | monte das grandes trincheiras da linha de 
explosivos nos trabalhos de engenharia. Louzã a Gois, atualmente em construcão, 

Todavia o seu emprêgo, fóra dos usos! Os primeiros ensáios teem sido feitos 
militares, quasi tem sido feito exzlusivamen- | numa grande trincheira, com 615,000 mº de 
te para o desmonte de rochas, quando os | volume a escavar e 18 metros de altura 
processos usuais se tornam econômicamen- | maxima, 
te impraticáveis, o que não sucede com os, As camadas atravessadas são constituidas 
macissos de terras compactas, como as ar- | por argilas plásticas, xistos moles e com- 
gilas puras e arenosas, e com as terras bran- | pactos, xistos pôdres e xistos duros e com- 
das, que podem ser facilmente escavadas | pactos. 
com as ferramentas ordinarias:; alvião, pica- AC. P, não possue maquinas escavado- 
reta, cunhas, barranas; — ou com as má- | ras para desmontes nestas condições, e a 
quinas escavadoras. pequena extensão do trôço de linha que se 

Os constructores americanos já teem, em | está construindo, não justifica a compra de 
certos casos, recorrido aos explosivos pata | uma equipagem mecânica especial. 
os desmontes de terras brandas; mas estes Por outro lado, a mão de obra que se 
casos são excepcionais e deles só consegui- | pode recrutar para estes trabalhos é má e 
mos obter escassas informações, suficientes | pouco constante; são trabalhadores rurais, 
todavia para afirmarmos que nunca se tratou | habituados é certo, a manejarem a enchada 
de fazer um emprêgo sistemático do pro- | com que lavram a terra, mas pouco dextros 
cesso. no manejo da picareta, da pá e da barrana, e 
ja on escianA sobretudo, pouco habituados á disciplina 

(1) Estes termos são aqui empregados na acepção | dO trabalhos em grupo, partido ou éguipe. 
que se lhes dá em trabalhos de engenharia. “À, composição 'dos partidos é tambem 
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e bem dispó-los com alguma prática —, 
obtem-se, com o mínimo de despeza o má- 
ximo rendimento. 

Pode dizer-se que o volume deslocado se 
compõe sempre de duas parcelas ; 

a) volume desprendido do maciço e que 
fica logo mais ou menos dividido e pronto 
para ser transportado para os aterros ou ca- 
valeiros; * 

b) volume que fica apenas fendido e que. 
tem de se acabar de desprender com o au- 
xilio de barranas e de alavancas de ferro. 

O 2.º volume é sempre menor que o pri- 
meiro; mas convem notar que no primeiro 
volume se incluem por vezes, cantos de 
“grandes dimensões que é necessário refen- 
der, bastando para isso, em regra, algumas 
pancadas de martelão ou de picareta, 


muito variavel, porque os trabalhadotes 
afluem ou escaceiam, consoante a marcha 
dos trabalhos agrícolas nas regiões donde 
proveem, de modo que não se podem edu-. 
car e treinar bons partidos de terraplenado-. 
y Ê principalmente de lançadores de terra 
Ã pá. 

Ora como os salários, por causa da 
concorrência dos trabalhos agrícolas, se 
mantêm elevados, e como o andamento dos 
trabalhos depende sobretudo do rendimen- 
to dos estaleiros de desmonte, houve neces- 
sidade de descobrir um método capaz de 
permitir o rápido avanço dos trabalhos, 
sem agravar, e pelo contrário diminuindo o 
custo de produção da unidade de volume. 

O método dos solinhos, que permite o 
desmonte econômico de volumes conside- 
raveis, é proíbido em Portugal, de uma fór- 
ma demasiado absoluta para que seja justi- 
ficada; mas, em suma, é proibido; ocorreu 
portanto o método dos explosivos. 

As experiencias e os trabalhos teem sido 
dirigidas pelo sr. engenheiro Calainho de. 
Azevedo, chefe do estaleiro da Louzã. 


4 — Nos trabalhos da linha de Louzã 
tem-se empregado a dinamite n.º 3 (25 0) 
de nitroglicerina), mas devemos confessar 
que nenhuma justificação razoavel podemos 
dar do emprêgo de cartuchos com tão bai- 
xa percentagem de matéria activa, senão 
esta: que é o tipo de dinamite mais fácil 

3.— Tanto as obras que tratam das apli- | de obter no mercado. 
cações dos explosivos aos usos militares | Julgámos conveniente e vamos estudar o 
como as que tratam de trabalhos de minas | emprêgo da dinamite n.º 1, que, parece-nos, 
e de obras públicas dão fórmulas para o | permitirá obter os mesmos bons resultados 
cálculo das cargas dos fornilhos, em fun-| talvez com a apreciavel economia de mão 
ção, quási sempre. do raio do funil ou cone | de obra. o a 
de explosão, | Preferimos a dinamite á polvora negra, 

Um facto, importante, que figura nas fór- | por ser aquela mais fácil de manejar, de 
mulas mais bem estabelecidas, é o coeficien- | transportar e de armazenar. 
te de qualidade do terreno, o qual é dificil| Não se experimentaram outros explosivos 
de determinar e muito variavel. mais energicos (chedite, picrite, etc.), por- 

Ora no caso presente, a máxima econo- | que o seu custo é muito elevado em Por- 
mia deve corresponder á carga que. para | tugal e a sua aquisição dificil. 
uma dada profundidade, num determinado 
terreno, produza o desagregação dêste, com 
o mínimo de projecções, porquanto estas 
absorvem inutilmente uma parte da fórça | t 
viva do explosivo, 

Assim as experiências que precedem cada 
série de tiros, têm por objecto determinar 
esta carpa e simultaneamente, porque todos 
os elementos se combinam, a profundida- 
de e a direcção dos furos, a distancia entre 
estes, e a linha de menor resistência mais 
conveniente. 

As experiências confirmaram as nossas | 
previsões, Com fornilhos bem graduados e 
bem dispostos — e consegue-se gradua-los. 


5. — No trabalho especial a que nos es- 
tamos referindo (abertura de uma trinchei- 

a) ha toda a conveniência em utilizar, tão 
sda quanto possivel, os combóios de ser- 
viço para os transportes das terras. 

Por esse motivo e para multiplicar os 
pontos de ataque, começa-se por abrir uma 
galeria de avanço, correspondendo ao eixo 
do traçado e colocada na parte superior do 
perfil longitudinal. 

E' por alargamentos e afundamentos da 
galeria que se chega ao perfil definitivo. 

Tanto o avanço da galeria, como os alat- 
gamentos são fáceis de operar, talhando as 


| 


frentes de ataque em degraus ou banqueê- | 
tas. 

O afundamento é operação um pouco 
mais dificil, tanto por causa da água e da 
linha de serviço, como pela falta do diedro 
saliente das banquetas. Não é de estranhar 
portanto que os resultados dos tiros sejam 
- menos favoraveis neste último caso do que 
nos primeiros, mas a economia, “em relação 
ao custo da escavação pelos processos or- 
dinarios, mantem-se a favor dos explosivos. 


6. — À necessidade de não consumir inul- 
tilmente o explosivo, a conveniência de 
multiplicar os pontos de ataque para obter 
terras para carregamento dos vagões ao 
longo de todo o comboio de serviço e tam- 


reno que devem ficar intactas, fez com que, 
desde o início, se puzesse de parte a ideia 
de empregar grandes fornilhos, como nos 
trabalhos de destruição operados pelas tro- 
pas em campanha. 

Além disso a preparação das câmaras 
de fornilhos para grandes massas de explo- 
sivos é dispendiosa e demorada, 

E' certo que já se reconheceu, uma ou 
outra vez, a necessidade de recorrer a car- 
gas e profundidades maiores que as usuais; 


todavia dunca houve ensejo de empregar | em alargamento ou avanço 


poços nem câmaras de carga blindadas, 


7,— A abertura dos furos de minas (for- 
nilhos) tem .sido feita á mão, com a bar- 
rana ou barra de mina ordinária, quer se 
trate de argilas quer de rochas mais duras. 

No desenvolvimento futuro do processo 
convém empregar perfuradoras mecânicas, 
atuando quer por percussão quer por rota- 
ção, conforme a naturesa do terreno. 

Normalmente, os furos de mina teem 
6,5 cm. de diâmetro e 120 a 160 cm. de 
comprimento. A distância entre os furos 
varia de 200 a 350 cm. conforme a dis- 


posição e espessura das camadas e conforme | 


a propria natureza do terreno. 


8. — Todos os fornilhos são atacados, ou 
com argila proveniente da própria trincheira 
ou com areia. 

A falta de atacamento diminue o rendi- 
mento, contradizendo-se assim a afirmação, 
que se encontra nos livros clássicos de.que 
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os fornilhos de dinamite podem dispensar 
o atacamento, 

O custo do atacamento é insignificante e 
o aumento de efeito notavel. 


9. — A inflamação da carga é determida- - 
da pela escorva ordinária (escorva tríplice) 
e a detonação desta pelo cordão Bikford 
(rastilho). | 

Em regra opera-se por salvas (tiros simul- 
taneos); mas em certos casos convem sepa- 
rar os tiros em dois grupos, fazendo detonar 
primeiro um grupo e depois outro. Assim 
sucede, por exemplo, quando ha uma série 
de furos quasi horisontais na parte inferior 
de um talude e uma fiada de furos verticais 
na banqueta que limita superiormente esse 


bem o receio de abalar as partes do ter- | talude. 


Convem neste caso fazer explodir primei- 
ro os fornilhos inferiores e logo em segundo 
os superiores, 


10, — Para não alongarmos a presente 


comunicação, resumiremos em algarismos e 


os principais resultados obtidos. 
Á.-Desmonte das Argilas 


a) Custo de 1 m. 1. de furo: 


Att 1516 
em afundamento ou avanço ..... 1465 
b) Custo de um fornilho: 
em alargamento (média)...... o 10%94 
em afundamento (média) ........ 9483 
c) Produção média de terras pot um 
|fornilho: 
em alargamento ou avanço .... 8,76 m3 
[em afundamento ............. 3,00 m3 


d) Custo médio do desmonte de 1 m3 de 
argila empregando explosivos: 


em alargamento ou eugnça 
em afundamento . 


e) Custo médio do desmonte de 1 m3 de 
argila empregando os processos ordinários : 


3568 


em alargamento ou avanço ..... , 
5$46 


em afundamento . 
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f) Economia º/, realisada com o emprêgo | 


da dinamite (médias): 


em alargamento ou avanço .... 48,2 o 


em afundamento ............. 
B.-Desmonte de xistos moles 
a) Custo de 1 m. 1. de furo; 


em alargamento ou avanço . 
em afundamento ....... 


b) Custo médio de 1 fornilho: 


em alargamento ou avanço ,.... 
em aAGAamento 2... o: RIA 


c) Producção média, .por fornilho: 


em alargamento ou avanço..... 
em afundamento ........... tr 


d) Custo médio do desmonte de 1 m3 de 
xistos moles, empregando explosivos: 


35 m3 


em alargamento ou avanço ..... 3837 


em afundamento 


e) Custo médio do desmonte de 1m3 de 
ear moles, empregando os processos ord:- 
nários: 


em alargamento ou avanço ...... 
em afundamento ...-........... 


f) Economia º/, realisada com o emprêgo 
da dinamite: 


49,3 Jo 
38,8 "/o 


C.-Desmonte de xistos duros 
(em trabalho de afundamento) 


em alargamento ou avanço.... 
em afundamento .. 


amo. "a 


a) Custo de 1 m. 1. de furo ..... 3981 
b) Custo médio de 1 fornilho .... 12862 
c) Produção média por tiro...... 1,80 m3 


d) Custo médio do desmonte de 
1m3 de xisto duro, empregando 
OS CXPIONVOS Perda dA sucos tc so 

e) Custo médio do desmonte de 
de 1m3 de xisto duro, empre- 
gando os processos ordinários.. 

1) Economia “k realisada com o 
emprêgo da dinamite .,....... 


8429 


13451 
38,0 “lo 


28,5 9 | 


25 m3| 


5$12' 


D.-Desmonte de xistos pódres 


Fizeram-se poucas experiências com os 
xistos desta naturesa, Parece, porém, que o 
m3 da excavação sai a 3810, contra 5815 
que seria o prêço se se empregassem os mé- 
todos ordinários. 


11. — Alguns ensaios praticados com for- 


tes cargas, no desmonte de xistos moles, 


em galeria de avanço, parecem levar a con- 
cluir que, nestas condições, o desmonte é 
mais econômico que com os pequenos ti- 
ros. 

Com cargas de 13k,12 á profundidade de 
5,5 metros o volume desmontado, por tiro, 
foi de 80 mº, mais 20 mº de rocha despren- 
dida e facil de desmontar com alavancas. 

O custo do m3 de detritos foi de 2$88. 


12.— Em conclusão, parece-nos que o 
emprêgo racional dos explosivos, cómo 


| processo corrente de desmonte de terras 


compactas e de rochas brandas, permite 
realisar importantes economias de mão de 
obra e de tempo; 

— que é conveniente prosseguir no estudo 


dos melhores mêtodos para a perfuração, 


carregamento, ataque e inflamação dos for- 
nilhos, com o intuito de ainda mais reduzir 
o custo da mão de obra; 

— que são indispensáveis experiências 


| mais numerosas e em terrenos mais varia- 
' dos para se assentar definitivamente em que 


condições são preferiveis os fornilhos pe- 

quenos e mumerosos e em que condições 

são preferiveis os grandes fornilhos, 
Parece-nos tambem que nenhumas fór- 


mulas de carga podem ser empregadas com 


absoluta segurança e que a melhor combi- 


| nação de profundidade, linha de menor re- 


sistência e carga, correspondente ao maior 
rendimento, tem de ser determidada em 
cada caso especial, por uma pequena série 


de experiências. 


Finalmente afigura-se-nos que o problema 
deve interessar aos engenheiros e emprei- 
teiros de obras públicas, pelas sérias possi- 
bilidades que ele apresenta de uma redução 
importante da mão de obra. 


Prof. VICENTE FERREIRA. 


Engenheiro Chefe de Construção 
da Comp, Cam. Ferro Portuguêses 
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Um vulcão perto de Lisboa 
entre Morganhal e Laveiras 


B 


ERTOS teoricos teem a mania de pre- 
dizer cataclismos, para nos entre- 


terem enquanto se espera a conge-| 


lação final que deve transformar a 
nossa velha Terra numa nova Lua ou que, 
por uma séca pior que a dos Estados Uni- 
dos, ela fique privada de todo o liquido ou, 


ainda, que ela se transforme numa nova es-. 
trela inteiramente refundida e fragmentada. 


por formidaveis erupções. Anunciam-nos 
eles, com uma imaginação digna de melhor 
causa e simplesmente como passatempo, 
novos diluvios, a desaparição de certos 
continentes, terríveis tremores de terra, etc, 
esquecendo-se, é verdade, que uma guerra, 


como a que acabou, pode dar plena satis- 


fação aos mais péssimistas. 

A nossa descoberta, aliás muito modesta, 
de um vulcão perto de Lisboa não tem esta 
pretensão. O vulcão de Morganhal-Laveiras 
nada tem de alarmante, porque ele é muito 
velho e se se não reformou já definitiva- 
mente, póde pelo menos esperar-se que se 
tenha habituado ao descanso. nd 


Póde dizer-se, sem alusão de espécie al-. 


guma, que Lisboa vive sobre vulcões, mas 


deve acrescentar-se que outros ha para além | 


da região urbana e que todos felizmente 
estão fóra do serviço activo ha muito tempo, 

A existencia destes antigos vulcões é 
bem demonstrada por grandes lençoes de 
basaltos lávicos e por produtos de explosões 
da mesma origem transformados em tufos 
muito diferenciados: muitos filões teem a 
mesma significação. 

Um passeio ao Parque Eduardo VII per- 
mitíria, sem grande esforço e muito facil: 
mente, vêr estas formações basalticas com 


as suas lavas negras e duras e os seus tufos 
moles como que pôdres, intercalados entre 
margas vermelhas ou calcários brancos que 
as suportam (substratum) e depósitos de 
calhaus rolados, areias, calcários, margas e 
argila que as cobrem por vezes (superstra- 
tum). 

Se os documentos geológicos, e estas 
tres séries de formações do Parque Eduar- 
do VII são documentos excelentes, parecem 
tanto mais obscuras quanto menos se com- 


preendem — o nosso amigo Banana teria 


tido o mérito de fazer a mesma afirmação 
se tivesse sido candidato a geologo no Ins- 
tituto — apresentam, pelo contrário, quando 
se compreendem a dupla vantagem de se- 
rem particularmente instrutivos e de impo- 


rem, até fortemente, um limite às divagações 


duma imaginação muito fertil, Assim: 

a) — A sobreposição destas três séries 
implica ao mesmo tempo a sua formação 
sucessiva e a divisão dos tempos geológi- 
cos, permitindo fixar a idade relativa de 
cada uma delas. Nós somos obrigados a 
empregar denominações convencionais mas 
os factos são riais. 

b) -- Pelos fosseis das margas vermelhas 
e dos calcários brancos, Ostras (Ostrea oli- 
siponensis, etc.) ou Rudistas (Sauvagesia 
Sharpei, etc.) e pelos dos calhaus rolados, 
das areias, dos calcários, das margas e das 
argilas, ainda Ostras (O. granensis), e outros 
Bivalves (Venus Ribeiroi, etc.) um bonito 
Crustaceo (Achelous Delgadoi), Foramini- 
feros (Miliola, Rotalia, etc.) e Vegetais ter- 
restres indicando a visinhança de ilhotas, 
podemos afirmar que estas duas series são 
depósitos marinhos litorais e de pequena 
profundidade. As do substratum pertencem 
à parte superior do Cretácio médio, ou Tu- 
roniano (C3 da Carta geológica), ao passo 
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que as do superstratum representam a base 
do Miocénico marinho português, o Burdi- 
galiano (Mm). 

c) — Pelo contrario, as formações basál- 
ticas indicam condições diferentes. Perto 
“de Carnaxide e ainda em outros pontos, 


pode vêr-se, intercalados entre as toalhas. 


lavicas, sedimentos provenientes das rochas 
basalticas mas contendo Moluscos de agua 
doce (Bulimus, Pupa, Helix) ou alguns os- 
sos de Rã e de Crocodilo. Os vulções esta- 
beleceram-se pois sobre terra firme; as 
suas lavas indicam fases de actividade 


eruptiva, enquanto que as intercalações se- | 
“gião de Lisboa, para este periodo, é domi- 


dimentares que as separam correspondem 
a fases de repouso vulcanico e de erosão 
continental ou lacustre, Infelizmente, se 
estes fosseis caracterisam um regime e 
faciés, eles mada indicam sobre a edade 
das formações. No conjunto, este complexo 
basaltico está bem intercalado entre a parte 
superior do Cretacico medio e a base do 
Miocenico marinho; deve pois ter-se for- 
mado durante os fins dos tempos secunda- 
rios e o principio do Terciario, mas é im- 
possivel ser mais preciso. Se é absoluta- 


mente certo que as erupções duraram muito |, 


tempo, como o prova a grarde quantidade 
de materiais acumulados em sete grandes 
series, que, contudo, só são parcialmente 
sobrepostas mas zonas ao norte do lejo, 
não pode, porém, dizer-se quando começa- 
ram essas erupções e quando acabaram. 


Entre o fim do Cretácico medio e o prin- 


cípio do Miocenico, houve o Sénoniano, o 
Eocenico e o Oligocenico, isto é, tempos 
muito longos; conhecem-se algumas for: 
mações marinhas sénonianas, mas somente 
ao norte do Cabo Mondêgo: alguns raros 
depositos continentais ou lacustres ainda 
considerados como do Sénoniano e irregular- 
mente distribuidos, mas em parte mais recen- 
tes: as series basalticas e a formação dita de 
Bemfica, que é continental. Ao norte de Lis- 
boa, esta formação de Bemfica cobre bastante 
regularmente os basaltos e esta sobreposi- 
ção explica que se atribuam os basaltos ao 
Eocénico e a formação de Bemífica ao Oli- 
gocénico; na rialidade, se houve sobrepo- 
sição em certos pontos, houve tambem 
desenvolvimento paralelo em outros. As 
primeiras manifestações vulcanicas devem 
ter-se produzido já durante o Sénoniano, 
mas somente depois do recuo do mar turo- 


TT = 
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jniano e do enrugamento, da erosão e da 


emergencia dos seus depositos, pois que os 


| basaltos assentam em discordancia sobre 


os diferentes niveis do Turomano superior 
ou medio, As ultimas erupções, que são as 
mais interessantes debaixo do ponto de 
vista humano, não foram, certamente, tão 
antigas como se supõem; a grande massa 
basaltica é provavelmente éocemica ou 
quando muito do principio do oligocenico, 
mas houve ainda algumas manifestações 
vulcanicas durante o Miocenico e, mesmo, 
durante o Pliocenico. 

Assim pois, a Historia geologica da re- 


nada pela instalação dos vulcões basalticos 
sobre terra firme aparecidos entre a regres- 
são do mar turoniano e a transgressão de o 
do Miocemico. Houve certamente estreitas 
relações entre o enrugamento e a emergen- 
cia dos depositos marinhos turonianos e as 
erupções basalticas; até hoje, somente a 
observação dos factos não permite reco- 
nhecer a significação destas relações. As 
antigas regiões vulcanicas estão hoje cal- 
mas; elas gosam provisoriamente pelo 
menos, duma tranquilidade aparente, mas 
mostram as cicatrizes das convulsões e não 
esqueçamos que «assentam sobre vulcões ,,. 


A Carta geologica de Portugal mostra 
claramente que as formações basalticas da 
região de Lisboa apresentam dois tipos 
absolutamente diferentes: 

a) — Em volta da cidade, afloram numa 
grande auréola irregularmente alargada en- 
tre o Turoniano e o Oligocenico de Bem- 
fica ou o Miocenio marinho, mas brusca- 
mente interrompida pelo Tejo. 

b) — Para o exterior, só existem aflora- 
mentos pouco extensos, irregularmente dis- 
persos, mas muito numerosos. 

O primeiro tipo deve ser considerado 
como uma grande mancha bastante bem 
conservada de antigos aparelhos vulcanicos 
que apresentam sobretudo nas faces supe- 
riores, correntes de lavas e alguns tutos. A 


ausencia de chaminés explica-se facilmente : 


as que existem devem estar cobertas e não 
são portanto, visiveis. 

Não se podem procurar os antigos cones 
vulcanicos porque os basaltos, por serem la- 


fa] 


vas muito fluidas, espalhavam-se em lar- 
gas toalhas; alem disso, os pequenos cones 
que se puderam formar devem ter sido gas” 
tos pelas aguas que acumularam os mate- 
riais de origem basaltica das intercalações 
continentais ot lacustres. 

O segundo tipo, pelo contrario, não tem 
mais que as raises destes antigos aparelhos 
“eruptivos decapitados pela erosão; esten- 
de-se sobre grandes superfícies e, se apre- 
senta filões numerosos e muito diferencia- 


dos de aspecto e de composição, só excep-. 


sionalmente mostra chaminés bem caracte- 
risaveis. O emprego deste adjectivo cara: 
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cterisavel é indispensavel aqui, porque as 


chaminés são de facto bastante numerosas, 


mas só raras vezes se distinguem dos filões 
que fóram «fendas eruptivas.» 

A «chaminé de Morganhal Laveiras” é 
suficientemente tipica para que se possa fa- 
lar de vulcão e, dadas estas explicações ge- 
rais pondo o problema na generalidade, a 
descrição dos aparelhos eruptivos poderá 
ser feita rapidamente. 
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iniciarmos a publicação da Tecnica deciaimos abrir esta secção de Memorias e Apontamentos desti. 
nada especialmente a ser lida e estndada pelos alunos do Instituto Snperior Tecnico. 
Nela resolvemos inserir uma série de pequenas noticias, de despretenciosos apontamentos sem cu. 


nho de inovação doutrinaria ; dela pensamos fazer tribuna livre para todos aqueles que em torno de qual- 
quer assumpto, incluido ou não nos programas desta escola, mas tendo com eles sempre uma ligação intima, 
se proponham versa-lo e esclarece-lo sob uma feição acentuadamente didactica. 
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Esforços de aceleração nas maquinas alternativas 


Quando uma maquina alternativa (ma- 


A e B—as posições do embolo — ou 


quina de vapor, motor de combustão in-| da cruzeta — nos pontos mortos. 


terna, etc.) está em movimento regular e 
continuo, com a velocidade angular da ma- 
nivela constante, ou, pelo menos pratica- 
mente considerada como tal, aparecem nas 
peças sujeitas a movimento alterno (em- 
bolo, haste e cruzeta — se existem — e 


tirante) velocidades e consequentemente. 


acelerações, variando periodicamente. 

Essas acelerações que por vezes atingem 
valores excessivamente elevados, originam 
o aparecimento de esforços parasitarios 
que, sobrepondo-se á acção do fluido mo- 
tor, se combinam com ela, alterando a lei 
de variação do esforço resultante quasi 
sempre num sentido benefico, 

São sobejamente conhecidos estes factos 
na sua generalidade; vamos tentar apenas 
detalha-los em alguns pontos com toda a 
minucia para evitar duvidas e erros que 
por veses surgem. 


; * 
A) DESLOCAMENTOS. 
Sejam (fig. 1): 


r — O raio da manivela. . 
| — o comprimento do tirante. 


“« ey— os angulos da manivela e do 
tirante com a linha de impulsão. 


Convencionemos designar o ponto A — 
ponto oposto à manivela—por ponto morto 
de traz e B — ponto do lado da manivela 
-— por ponto morto da frente; cliamemos 
passeio de avanço ao movimento do em- 
bolo de A para B e passeio de recuo ao 
movimento contrario. 

Seja X1 o deslocamento linear do embolo 


a partir de Ar no passeio de avanço, cor- 


respondente ao deslocamento angular «1 
da manivela à paritr do ponto morto Au. 
Da figura tira-se imediatamente 


% 4-1. cosyi+-r, cosai=t 1 
donde | 
X==r(lI— cosa) 1(1—cos 71) (1) 
Eliminando 71 entre a equação (1) e a 
equação 
senys tr 
sen 21 l 


vem com grande aproximação 


— 2] — 


p) 
X = r(|—cos «1) + e sen? «1 (2) 


Analogamente, para qualquer outro valor 


x do deslocamento do embolo a partir de 
A, no passeio de avanço teriamos 


2 
Xj==r(I— cos «') + a sen? x! (3) 


+ 


sendo «'1 o angulo da manivela contado, 
como 1, a partir do ponto morto de 
traz Ai, | 

Consideremos agora um deslocamento 
Xo do embolo a contar de B, no passeio de 
recuo, correspondente ao angulo «2 da ma- 
nivela contado a partir do ponto morto da 
frente Bs. 

Da figura tira-se tambem 


Icosys—x—r cosa =| —r 


donde, da mesma forma que anteriormente, | 


vem 
r2 | 
X9 ==T (1 — (OS x2) er 21 sen*Z «2 (4) 


Para outro valor x'2 do deslocamento do 
embolo viria 


2 | 
x'a == r(|—cosa'a) — e senta'o (5) 


Das expressões (2), (3), (4), (5) podemos | 


deduzir a expressão geral dos deslocamen- 


tos do embolo em função do angulo da. 


manivela 


4 
x=r(l—cos to senta (6) 


tendo sempre em conta os sinais proprios 
das funções trigonometricas, recordando que 
o sinal -- do ultimo termo do 2.º membro 
se refere ao passeio de avanço e tendo em 
especial atenção que os valores de x e de « 
são marcados como ficou indicado. 

Se o comprimento do tirante fosse infi- 
nito as posições do embolo poderiam de- 


terminar-se pela projecção das posições do. 


botão da manivela, sobre a linha de impul- 
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são, e, nesse caso, seria duma forma geral 
X==r(I— cos «) (7) 


para ambos os passeios, desde que os des- 
locamentos lineares do embolo e os an- 
gulos da manivela fossem contados a par- 
tir do mesmo ponto morto de origem, 
qualquer que este fosse, 

A comparação entre (6) e (7) mostra-nos 
que nq passeio de avanço os deslocamen- 
tos reaes do embolo, contados a partir do 
ponto A, com tirante finito, são maiores do 
que seriam no caso hipotetico do tirante 
infinito para o mesmo angulo da manivela 
contado a partir de A1, e que o contrario 
se verifica para o passeio de recuo para os 
deslocamentos do embolo. e da manivela 


“contados respectivamente a partir de Be 


Bi (a). 

Daqui se conclue que — exceptuando os 
pontos mortos — a posição real do embolo é 
sempre mais proxima do ponto morto da 
frente B, isto é, do lado da manivela, do 
que as projecções ortogonaes das posições 


| correspondentes da manivela sobre a linha 


de impulsão. | 
A diferença entre as posições reaes e hi- 
poteticas do embolo é por (6) 


que é maxima para « == 90º e nula para os 
pontos mortos (x == 0º, 180º), 

Se tomarmos o caso mais frequente nas 
maquinas de vapor horizontaes de ser 


a equação (6) dá para « = 90º 


x=11r=055S (passeio de sua (8) 
x=-0,9r==045 S (passeio de recuo) | - 


sendo S=2r o comprimento do passeio. 

Isto significa que quando a manivela per- 
corre qualquer dos quadrantes da sua cir- 
cunferencia situados do lado do cilindro — 
em qualquer dos passeios — o embolo se 
desloca 0,55 do curso, ao passo que para 


(a) Mais adeante veremos a necessidade de acen” 


tuar constantemente estas origens. 
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atravez do papel; o sentido de rotação apa- 
rece-nos invertido mas o conjunto da fi- 
gura permanece inalteravel e com ele todas 
as equações atraz deduzidas. 

Tracemos o diagrama dos deslocamentos 


os quadrantes opostos, esse deslocamento 
é apenas de 0,45. E' intuitivo que a soma 
déstes dois valores representa o compri- 
mento total do curso. 

Ha finalmente a notar que todas as con- 


siderações feitas são absolutamente inde-| do embolo, tomando como ordenadas os 
pendentes do sentido de rotação arbitrado; | valores do angulo « da manivela contado a 


Rg? o 


partir de A, em qualquer sentido e toman- 
do como abscissas o valor desses desloca- 


se quizermos alterar esse sentido basta-nos 
mentos x contados a partir de A (fig. 2). 


rodar a figura 180º em torno da linha de 
impulsão e observala por transparencia 


ae DI ” 


Para o caso do tirante infinito os valo- 
res de X dados pela equação (7) são re- 
presentados pelo meio periodo de sinusoi- 
de desenhado a ponteado; para o caso real 
do tirante finito a equação (6) — com o si- 
nal positivo — dá-nos a curva representada a 
cheio. 


Por este diagrama se vê claramente que. 


as posições reaes do embolo são mais pro- 
“ximas do ponto morto B do que as posi- 
ções hipoteticas; os segmentos de abscissa 
compreendidos entre as duas curvas repre- 
sentam para cada valor de z o valor de 


pf 
)==— sen2a 
24 


Se consideramos o movimento de recuo, 
os deslocamentos da manivela passarão a 
contar-se de Bi, e os do embolo de B, mas 
a curva dos deslocamentos será evidente- 
mente a mesma porque a cada posição da 
manivela e seu simetrico em relação á li- 
nha de impulsão, corresponde — para 4 == 
const. — uma unica e bem determinada 
posição do embolo, 

Os valores de à aparecem-nos neste caso 
a subtrair dos valores hipoteticos da abs- 
cissa de acordo com o sinal negativo da 
equação (6). 

Oportunamente falaremos, a proposito do 
estudo das distribuições por gavetas, dos 
processos graficos de correcção das posi- 
ções do embolo, pela construcção directa 
ou pelo diagrama bicentrico de Brix 


B) VELOCIDADES 

Consideremos o caso teorico do tirante 
infinito. 
O valor instantaneo da velocidade do 


embolo será a derivada de X em relação 
ao tempo. Como a equação (6) dá 


X=r(l—cosa) 


o valor da velocidade será 


e como a velocidade angular da manivela 
é, sendo V a velocidade periferica 


sendo x o numero de rotações por minuto 
vem 


DESSA a=V sen « (9) 
É | 


Eliminando « entre (6) e (9) para obter- 
mos 


U = 1(X) 


| vem 


ua (1—y1-sen? (o =/1= 4) 


ou 


U2 


= p 
nº 


(r — X)2 + 


que é a equação duma circunferencia de 
raio r passando pela origem e com o centro 
sobre o eixo das abscissas (fig. 3, curva a 
ponteado). 

As ordenadas desta circunferencia repre- 
sentam os valores de 


Ui= o 


fal 


mas como “ é constante para um dado nu- 


A E MA 
mero' de rotações e egual a 9,55 essas or 


denadas são proporcionais a U. 
O valor de U é maximo para X=reen- 
tão vem 


a: r2 U2 
e — ré 
E V 2 
| ou 
O fe — V 


o que é evidente. 
Se variarmos o numero de rotações de 


duma maquina, U e » variam proporcional- 
mente an e portanto Ui mantem invariavel 
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o seu valor em cada um dos pontos do in-| 


tervalo A B; será sempre 
Us maz== [ 


eacurva de U: sempre uma semi-circunferen- 
cia desde que U: e r sejam expressos na 
mesma unidade e representados na mesma 
escala, 


De facto Ui representa, como r, um com- | 


primento, 
O valor Ui é o quociente duma velocida- 


7 


de linear por uma velocidade angular; a sua 
equação de dimensão será pois 


E ELO 


dE 1 Pad 


Up 


Se pretendermos que a curva representa» 
tiva dos valores de U seja uma circunferen- 
cia, teremos que adoptar para as velocida- 
des uma escala tal que seja graficamente 

1 


isto é 


= == == 1 


r 


Umax=V=r 


“Se for a o denominador da escala de » 


“ferior 


U, supondo que esta velocidade está refe- 
rida ao segundo e á mesma unidade de 
comprimento em que exprimirmos /. 

Se o denominador da escala de U for in- 
a» as ordenadas crescerão propor- 
cionalmente e a curva passará a ser uma 
semi-elipse tendo AB por eixo menor; se o 
denominador da escala for maior que a» 
as ordenadas diminuirão e a curva de U 
passa a ser uma semi-elipse tendo AB por 
eixo maior. 

Passemos ao caso pratico do tirante finito: 


Lado da manivela 


Pé 


s 


Derivemos em relação a t a equação (1) 
Teremos 


dx dx da 


u — 
dt da dt 


e atendendo a que no segundo termo do 
segundo membro temos que derivar em 


ordem a y e multiplicar por Em sendo 
QE 


v == fi(z) == arc sen E sen « 


terá que ser a» o denominador da escala de ! vem 


cam DES ms 


u=(" Ea | r. sen 7 cos jr A 


| cós 7 r a 
= v sen (z 7) 
cos 7 


Cjeneralisando a expressão para os pas- 
seios de avanço e de recuo vem 


sen (x + 7), 
cos Y 


u=V (10) 


Se tivessemos partido da equação (6) te- 
riamos analogamente chegado á axpressão 
aproximada 


u==V,sen « ( 3 E E cos +) (11) 


Analisemos a equação (10), 
Para « = 90º (qualquer que seja o passeio) 

ela transforma-se em 
= V 


Ora como por (8) a este valor de « cor- 


responde um deslocamento de 0555 no. 


passeio de avanço — deslocamento contado 
a partir de A — segue-se que para essa 


posição a curva das velocidades reaes tem | 


uma ordenada igual á ordenada maxima 


da curva das velocidades teoricas e corta-a | 


muito proximo desse ponto ligeiramente 
mais para o lado de B. 
O valor maximo de u corresponde muito 
aproximadamente a 
x + 7 =90º 


Nesse ponto é o tirante normal ao braço 
da manivela e para o valor 


vem 
7 = arc tang - = 11º 19 


q == "78º 41' (no sentido de avanço) 
V V 


e 


cos 7  0,0806 


Para este ponto a posição do embolo é 


= 10107 V=1U2Vap, 
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muito aproximadamente 0,45 S a contar do 
ponto morto A (fig. 3, curva a cheio), isto 
é, simetrica da posição correspondente a 
«= 00º e que é 0,45 S a contar de B. 

Se tivessemos feito a construção para o 
passeio de recuo, tomando o sinal negativo 
da equação e passando a contar os angulos 
a partir do ponto morto da irente Bi, te- 
riamos obtido a mesma curva. |. 

Com efeito, como para uma dada posição 
do embolo as posições da manivela nos 
dois passeios são simetricas em relação á 


[linha de impulsão a velocidade nesse ponto 


será a mesma em ambos os casos. 

Podemos pois dizer que sendo constante 
o numero de rotações duma maquina a ve: 
locidade do embolo é fixa para cada ponto 
do curso qualquer que seja o passeio consi- 
derado e qualquer que seja o sentido da ro- 
tação. 

As curvas da fig. 3 representam 


U=t(XM)eu=F (x) 


A primeira destas equações já foi deter- 
minada ; a segunda não apresenta interesse: 
seria obtida pela eliminação de « entre as 
equações (6) e (10) ou (6) e (11). 

Se atendermos a que os maximos das 
curvas das velocidades correspondem aos 
pontos de inilexão das curvas dos desloca- 


mentos, teremos determinado estes pontos 


para as curvas da fig. 2. 
“À curva a ponteado dos deslocamentos 
hipoteticos tem o ponto de inílexão para 
«== 90º e tem portanto ai a maxima incli- 
nação da tangente em relação ao eixo das 
ordenadas (a). 

A tangente trigonometrica do angulo 
assim formado representa na devida escala 
o valor maximo da velocidade 


Umas = V 


Devemos contudo notar-que a velocida- 
de U é definida por : 


(a) A fig. 2 não representa propriamente as fun- 
8 


X=9(a) e x='b(z) 
mas sim as suas inversas 
q = (X) e «==by (x) 


Achamos contudo preferivel esta disposição para 
manter os valores dos deslocamentos x sobre o eixo 
das abscissas conforme se encontra nos diagramas de 
velocidades e acelerações,. 


“o 
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TJ SA «seio de avanço o embolo cria rapidamente 

dt velocidades grandes e portanto deslocamen- 

tos grandes, dando-se o contrario no pas- 

seio de recuo; e é por esta razão que para 

um mesmo angulo da manivela a contar dos 

pontos mortos, os deslocamentos do em- 

a velocidade da manivela se supõe constan- | bolo a contar de A são maiores do que a 
te os angulos serão proporcionaes aos tem- | contar de B. E 

pos e as curvas da fig. 2 passarão a definir | Contudo, esta afirmação sobre o valor re- 

= Ef * |lativo dos deslocamentos do embolo só 

será verdadeira se forem tomados os pon- 

desde que marquemos sobre o eixo « a es- | tos mortos como origem da contagem dos 

cala dos tempos correspondente ao numero | deslocamentos lineares e angulares, Desde 

de rotações que a maquina efectuar. que assim se não faça, as expressões des- 

O ponto de inflexão da curva dos deslo- locamentos matores e deslocamentos meno- 

camentos reaes dá-se um pouco mais abaixo | fes não só são falsas como vasias de sen- 

para tido. 

x == 78º 41º De facto, se tomarmos sobre a circunfe- 

No rencia da manivela arcos iguais mas marca- 

e se for” o angulo definido pela tangente | dos com origens arbitrarias, nenhuma relação 


, dX 
ao passo que º nos dá dz * como porem 


nesse ponto será de grandeza podemos EE entre os ses 
1 nm gmentos de passeio que lhe são correspon- 
ou tang ) = tang : dentes. 
De resto, o que acima de tudo nos inte- 
por ser ressa para o estudo dos orgãos de distri- 
na TOO VS Uaco ade V tribuição, de forma a podermos obter igual- 
mas — ) Amb === 


é 


dade de fazes nos diagramas dos dois lados 
Se atentarmos na fig. 3 rotamos que des- | do embolo são os deslocamentos a partir dos 
de o ponto morto de traz, A, até ao ponto | pontos mortos e é para esses que se verificam 
de cruzamento das duas curvas de veloci- | OS enunciados anteriores porque apenas 
de - aproximadamente 055 S — os valores | para eles foram deduzidas as equações (1) 
da velocidade real são superiores aos da à (0). 


velocidade hipotetica e que o contrario se | (Continua) 
dá desde esse ponto até B. | FERREIRA DIAS 
Isso mostra-nos que ao começar o pas- Eng.º 1.8. T. 


E os 4 


Justificação das regras praticas geralmente adoptadas para O 
calculo dos momentos flectores nos pavimentos 
= de formigão de cimento armado :-: :-: 


em que lages, nervuras e vigas for- | ou menos verificáveis pela experiencia em 

mam um todo único e simultanea- | face das quais fazemos os cálculos. 

mente moldado, não podemos afir- No caso que vamos tratar, dum parimen- 
mar de modo absoluto qual seja a distribui- | to suportado por nervuras e vigas, costuma 
ção das cargas. admitir-se a repartição indicada no esquema 


Nº: pavimentos de formigão armado, | Assim, somos levados a hipóteses mais 


a a TS 


- 
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junto; e é a partir dela que vamos discutir | p: a carga por metro quadrado de superficie. 


os processos adoptados. para determinação 


dos momentos. 


| - Valor do momento flector máximo 
na nervura a b 


Admitiremos, por simplicidade de cálculo” 


que a distancia entre nervuras é egual à dis- 


tancia entre vigas. 

Sobre a nervura descarrega uma área cor- 
respondente a dois triangulos (fig. 2), e havia | 
aqui dois caminhos a seguir: 

Um seria deduzir o valor do momento 


máximo a partir da lei de repartição trian- | 


gular admitida; isto para o caso do encas- 


tramento perfeito e do simples apoio e to- 


mar depois a média dos dois valores. 
Outro será substituir (fig: 2) a carga trian- 
gular por uma carga rectangular uniforme 


2 
e tomar - do momento por ela produzido, | 
ainda para o caso do semi-encastramento, | 


o — um 


e a 


e —— — — o — 


i 
I 
| 
i 
i 
| 
Ã 
I 
de 
| 
i 
| 
| 
| 
h 
I 
I 
h 


Il: o vão da nervura. 
Teremos: 


1. 12 2 
Mimax es P 


0. 


10 "3 


b) Carga trianoular. 
' Supunhamos a mervura simplesmente 
apoiada. 
Seja: p, à carga por unidade de superficie. 


A:a area total que descarrega sobre a ner- 
vura, 


tl: o vão da nervura, 
O momento pa será: 


ANA 
Ds REG 


vem: 


pI 

M mar —— 12 
Se a nervura estiver perfeitamente encas- 
rada teremos em virtude da simetria det 


| Cargas: 


. A 
XA = XB = =" PD. 
para valor das reacções dos apoios, 
ES 
nm =m=m 
para valor do momento de encastramento. 


O momento flector em qualquer secção 
S de abcissa x contada a partir do apoio da 


Vejamos que os dois bios diferem | esquerda, será (fio. 3). 


; 


Substituindo este valor na equação dife- 
rencial aproximada da fibra neutra defor- 


Mx=X.xTm— px? 


pouco. 
a) carga rectangular 
pirh* 2 
Munas = 10 é 3 
onde pi é a carga por metro de viga, cl o | mada e integrando: 
seu vão, 
Seja: 


(1) 


dy 
El E = Xxtm — 3 


TECNICA 


dv ? 4 
(2) Elg=xo>+m—+e 


Pelas condições dos apoios temos: 
Xx=0>— E 8) 
1% 

Logo c=o, que determina a constante de. 


integração. Pondo, que a tangente à defor- 
mada a meio do vão é horisontal, temos: 


l dy | 
P — — ju ao quetena 
arax == a EO 
Que substituido em (2) dá: 
P | plt 
Xg tmn 192 Pi 
| ; Er rd p 
Donde: m 06 


O momento para o caso do semi-encas-| 


a nervura descarrega uma área determina- 
da, a carga correspondente a essa área seja 
transmitida á viga pela rervura sobre a qual 


descarrega, constituindo uma carga concen- 


| trada a meio da viga. 


Nestas condições, as cargas suportadas 
pela viga são as indicadas na (fig. 4), e cal- 
cularemos o momento máximo por elas 
produzido para o caso do simples apoio e 
do encastramento perfeito, tomando a média 
dos dois valores. É 

É mais simples porém supor, que sobre 
a viga descarrega uma carga uniforme, cor- 
respondente á área dum rectangulo de com- 
primento egual ao vão da viga, e altura: 
egual ao vão da nervura. 

Veremos que o erro que daí provem é 
despresavel. 

Com efeito nêsse caso o momento má- 


tramento será a média dos dois valores |ximo, admitindo o semi-encastramento é. 


obtidos : aos 
pro BP AS pr 
2 M = 12 + Fada 96 
| PAS Me 
Donde: = 


Este valor é como se vê, sensivelmente 


egual ao obtido pela regra prática que dá. 
ap 


15 
para valor do momento maximo na nervura 


| 
Mia == E o 


ou seja para: 


Admitindo a hipotese de distribuição de 


|| Valor do momento flector maximo na viga AB | cargas que se nos afigura exacta, ou seja a 


representada no esquema da (fig. 4), é facil 


Aqui é facil ainda determinar qual o valor | ver que para a viga simplesmente apoiáda, 
da carga que descarrega num tramo qual- | o momento máximo produzido pela carga 
quer da viga. de repartição triangular se produz ainda a 


Quanto á distribuição, parece-nos justo | meio da viga. 
supor que, visto que admitimos que sobre Esse mo mento somado ao momento má- 


—— 29) mo 


TECNICA 


ximo correspondente à carga concentrada, o | Pela ini de chicasiramento perfeito 
qual se produz na mesma secção será o | será: 

momento máximo procurado: du 
para x.== 0 o = 


I? 
M,= RA | — [) ) À 
ou seja c' =. 
Exprimindo agora que no ponto comum 
'aos dois troços as tangentes coincidem, 
temos: 


“Pr pl 


x 

Mmumir= Mi + Ma == po 

Para o caso do encastramento perfeito 
suporemos o vão dividido em 4 troços 
eguais, e por conveniencia de cálculo con- 
sideraremos o 3º e 4º, | 
3º troço: Seja S uma secção qualquer, | de (2) e (21) trocando o sinal a um dêles: 
de abcissa x contada a partir do meio da. 


, plo do cab SD ORE Sar 
nas | DU bGraSas q Mg 
O momento nessa secção será, para a à 
carga triangular: E vê 
12x<16 


Mem Er (ta) tm — EE (D+ a) — BE 


3 Donde se tira o valor de m: 


Simplificando e substituindo na equação | 
da fibra neutra deformada vem: 


Somando ao momento produzido pela 


; É “pyi 
py El SL pr. m — Fo carga concentrada: 


3 
mia 
Integrando: mi — — pe x 
| 3 4 Temos: 
(2) EiSL=PEs4+m mx — do Fe 
12 pl 
pda : M, == m + mi= pl? 6 — 
E como pela simetria das cargas é: | 
se =— gb 
para x==0: +=o 96 
Para o caso de RR será: 
será c=o, ) 
34 PI 
A Mi -M ag PI AUME? 
4º troço: Seja S” uma secção qualquer M= EIA TM Doo 4 
de abcissa -x' contada a partir do apoio da. doi ê 
direita. | Tp pl 
O momento nessa secção será: "102 “949 
E Dto, px? : — 2pl? 
M'x = 5» em — ==; donde: 4,98 
eU E BD Obtivemos pois pelo calculo exacto para 
19) E E o Mm 3 valor do momento: 
Integrando: 2 : 
M=70g' Pl 


| em vez de: 


a Mie 


nor da 
! 
+ 


E E CENA A Ss É Pede 
| RA Re na ate | E 
M=+. pl que muito simplificam o cálculo dos mo 


mentos, nos pavimentos de formipão ar- 
mado. (*) JosÉ DE QUEIROZ VAZ QUEDES 


- dado pela regra prática; donde concluimos 
que esta, dá uma aproximação mais que su- 


(+) Nota — Seria facil ver, que para o caso geral, 
ficiente para as exigencias da pratica, 


do vão das nervuras ser qualquer em relação à distan- 
cia entre vigas, as regras práticas dão ainda valores 
muito próximos dos obtidos com rigor ;e é nisso que 
; Da ) | consiste a verdadeira vantagem das regras práticas 
Ficam assim justilicadas asfduas regras, | apontadas. | 


ão 
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Teses e projectos finais de curso á 


apresentados no 1. 8. T 
gx EB 


Projecto de lavra duma mina de pirite cuprífera 
por Amílcar Mario de Jesus (') 


aa A 


PREAMBULO 


« Projecto final do curso» se intitula a presente prova, segundo o que tavativamente se 
encontra homologado no crtigo n.º 40 do Regulamento do Instituto Superior 
Técnico. O artigo referido, desataviado de considerandos atinentes & especi- 
ficação do fim almejado, deixa extensa margem de interpretação no to- 
cante ús características do trabalho. Persuadimo-nos, portanto, 
como lógica ilação a deduzir, de que esta prova deve ter por 
fundamento primordial a coordenação das matérias 
esparsas, das diversas cadeiras que constituem o 
curso do candidato, Nesta ordem de ideias 
foi elaborado o trabalho que segue. 


Nota, — Aprouve ao alto critério dos Ex."ºs professores do curso especial de minas do Instituto Supe- 
rior Técnico destinar-me a mina da Caveira para elaboração do meu projecto final de curso. 

À data, porém, da minha estada na mina, esta encontrava-se totalmente inundada, o que tornou ine- 
xequível o trabalho escolhido. Ora, atendendo a que se tratava duma simpies prova escolar e aos inconve- 
nientes de novas deslocações, deliberaram os mesmos Ex.mºs professores indicar-me um motivo fantasiado, 
embora aproveitando alguns dados fornecidos pela mina da Caveira, 


Eis a razão porque êste projecto carece de objectivo rial, 
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PRIMEIRA-PARTE 


| 
Situação do Jazigo 


1) Silração geográfica. — A mina de... fica 


situada à distância aproximada de 8 quiló- | 


metros a sueste da vila de... sede dum con- 
cêlho pertencente ao distrito de Lisboa. 


2) Situação topográfica, — Como pode ve- 


-Nificar-se na carta Nº 10, o jazigo aflora no 


termo dum planalto que se estira a meio da 
encosfa do denominado «monte de.. 
cujo altitude domina toda a região nie, 
dante; exceptuando a que fica ao poente, 
que lhe é sobranceira. 


e. A abertura da corta para o desmonte do | 
P chapéu de ferro, que continha um teor apre- | 

| | terreno concorrem para dar à região o 
“desolador aspecto das zonas desnudadas e 


ciável de ouro e prata, sobretudo desta ulti- 
ma, determinou a formação duma garganta 
apertada entre os dois taludes praticados no 
terreno, a qual, coincidindo com a zona 
mais elevada da faixa ocupadada pelos aflo- 
ramentos, vai desembocar no tôpo dum 
córrego existente no seu prolongamento me- 
ridional. 

As águas das chuvas encontram dêste mo- 


do fácil escoante pelo extremo sul da corta, 


achando-se, pois, diminuida a sua entrada 
na contramina, ao contrario do que acon- 
tece nas cortas afuniladas de certos jazigos, 
as quais constituem natural logradoiro des- 
sas águas. 

Cêrca de 1.100 metros ao norte do jazigo 


encontra-se uma larga e profunda depres- | 


são, grosseiramente configurada em triãn- 
gulo, onde veem confluir as águas dimana- 
das da extensa bacia de alimentação consti- 
tuida | pelas elevações circunjacentes; são 
três as correntes principais que transportam 
essas águas, fornecendo um abundante cau- 


dal durante a estação pluviosa, nas secando. 


quasi completamente durante o período cal- 


“—moso. | 
Se traçarmos uma linha recta desde os. 


afloramentos e passando pela banda orien- 


(DESCRIPTIVA) 


tal da depressão, constatamos que o terre- 


no desce para o lado do nascente dessa 
linha em declive cada vez mais suave, até 
vir a confundir-se com um vasto plaino não 
abrangido na planta; a progressão do de- 
clive, sendo mais acentuada na zona que 
enfrenta a parte média da linha referida, 
origina uma dilatação do socalco confina- 
do pelas curvas 270. 

A nordeste desse alargamento e à distân- 


| cia duns 1000 metros da depressão, um ou- 


tro socalco, compreendido entre as curvas 
260, domina um rápido pendor em cuja 
base, 200 metros mais longe, tem seu curso 
a ribeira.de ... 


A mediocridade do gráu pluviométrico 
(0,50 em média) e a natureza rochosa do 


sómente as estevas conseguem medrar em 
condições tão desfavoraveis, raro se enxer- 
gando uma árvore a sobresair nos cabeços 
escalvados, - j 

Às variações diurnas da temperatura atin- 
gem durante o verão notaveis proporções, . 
chegando nas horas de maior calor a rea- 
lizar-se a temperatura de 40" e às vezes 
mais; pelo contrário o inverno é caracieti- 
sado por um frio intenso. 


H 
Geologia da região 


1) Período geológico, — A auzência de 
fósseis nas camadas sedimentares da região 
inibe-nos de utilisar outro recurso que não 
seja a sua posição relativa, a qual conduz 
a atribuílas ao andar superior de Dinantia- 
no, o Viciano 1. 


1! F. L, Pereira de Sousa — Coutribuição para o es” 
tudo do carbônico inferior e médio em Portugal. Con- 
gresso de Bilbao (Setembro de 1919). 


2) Constituição petrográfica. — Se dum | 


nonto, 1000 metros a leste do jazigo, partir- 
mos com rumo ac poente, começaremos 
por encontrar rochas leucocratas, em avan- 
cado grau de decomposição, mostrando, 
porém, mesmo à vista desarmada, cons- 
pícuos cristais de feldspato, que se desta- 
cam em uma base pulverulenta pejada de 
fragmentos de quartzo e lhe determinam 
uma notável estrutura porfírica. 

Com a aproximação do jazigo, começam 
a aparecer modificações estruturais e de 
coloração, ora bruscas, ora estabelecendo- 
se-por insensiveis gradações. 

Uma vez o jazigo ultrapassado, encontra- 
mo-nos em meio de formações decidida- 
mente xistosas, intensamente avermelhadas 
nas proximidades e passando depois a uma 
côr acinzentada. 

Segue a descrição dalguns exemplares, 
dos poucos em que o estado de desagrega- 
ção permite um diagnóstico eficiente: 


EXEMPLAR N/ 1 


Maerose. — Rocha leucocrata, com 
estrutura porfírica determinada pelo 
desenvolvimento de grandes cristais 
de feldspato, providos de boa cliva- 
gem e que, juntamente com os de 
quartzo, sobresaem nítidos num fun- 


do levemente rosado, compacto e | 


verdecido a espaços por um pi- 
gmento indecifrável. 


Mlerose. — A estrutura porfírica tor- 
na-se mais flagrante pela resolução da 
pasta em fragmentos minúsculos e ir- 
regularíssimos de feldspato e quartzo, 


êste último preponderante em quan- | 


tidade. Manchas diminutas de clorite 
aparecem escassamente em pontos 


diversos, substituindo os bordos duma | 
substância convertida interiormente 
em óxidos de ferro e envolvendo ra-| 


ras inclusões de apatite granular. 
Possivelmente a clorite e os óxidos 
de ferro resultam da epigenia da 
biotite original. 


O quartzo, cujos fenocristais atin- | 


gem por vezes grandes dimensões, 
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apresenta-se geralmente atravessado 
por finíssimos veios de inclusões, tão 
profusos e confusamente entrelaça- 
dos que chegam em muitos pontos 
a macular a sua limpidês habitual. 
As secções são nitidamente hexago- 
nais e apresentam com frequência 
evidentes vestígios duma forte acção 
corrosiva por parte do magma cir- 
cundante, que se insinuou atravez das 
fendas de estalado ou carcomiu os 
bordos das secções, sem contudo lhes 
obliterar os traços morfológicos. 


Os fenocristais de feldspato são 
igualmente bem delimitados e atin- 
gem grande desenvolvimento. Apa- 
recem quer isolados, quer em gemi- 
nações múltiplas segundo a lei da 
albite, a que se sobrepõe algumas 
vezes a de Carlsbad; esta última nal- 
gumas secções é única. Uma lamela- 
ção secundária, comunicando-lhes um 
aspecto microclínico, põe em evidên- 
cia que sôbre êles se exerceu a mes- 
ma acção compressiva que determi- 
nou no quartzo a extinção ondulante, 
Não permitindo a exagerada decom- 
posição do feldspato identificar a sua 
natureza, os caracteres apontados le- 
vam a considera-lo, em parte, da sé- 
rie triclínica; mas com maior repre- 
sentação de ortose. Da decomposição 
resulta uma substância pulverulenta, 
de aspecto nebuloso, inidentificável, 
possivelmente caolino. 

Veios fragmentários de quartzo atra- 
vessam a preparação, oferecendo to- 
dos os característicos duma intensa 
cataclase. O sentido geral da com- 
pressão da rocha pode depreender-se, 
em certa extensão, do alinhamento 
dos raros farrapos alongados de clo- 
rite, que, a espaços, pintalgam a ro- 
cha de verde. 


Ding. — Não obstante a persistente 
xistosidade que se manifesta em toda 
a extensão observada, O exame mi- 
croscópico conduz a qualificar a ro- 
cha como um microgranito, devendo 
a xistosidade atribuir-se a uma pos- 
sante compressão. 

À ordem de consolidação dos ele- 
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E mentos fica consignada na seguinte 
BETO | expressão simbólica : 


E) Mia: 
EXEMPLAR N.º 2 


Maerose. — Difere do exemplar N.º1 
pela ausência dos produtos verdes, | 
possuindo consequentemente uma côr 
mais acentuadamente clara. Por outro | 
lado, o grau de silicificação é menor. 


is | Microse. — Nesta rocha predomina 
grandemente o feldspato geminado 
segundo a lei de Carlsbad. Um ca- 
racterístico digno de atenção é a su- 
perabundância de epídoto em agre- 
gados de cristais radiados parecendo | 
provir da decomposição do feldspato | 
e desdobrando-se por sua vez em 
óxidos de ferro. | 

Os veios de quartzo desaparecem. 


Biagn. — Deve tratar-se da mesma |. 
rocha que vimos na descrição ante-| 
ror, sómente o primeiro exemplar 
foi extraido dum afloramento que 
apresentava uma exagerada silicifica- 
ção local. 


EXEMPLAR Nº 3 * 


Maerose. — Rocha xisto-cristalina, de 

| côr verde, raiada de manchas claras 
correspondentes aos fragmentos de 
feldspato e quartzo em extrêmo abun- 
dantes. 


Microst. — A pasta, sumamente 
constituida por ima materia branca, | 
escamiforme — a sericite — entremea- 
da de substâncias cloritosa e cao!i- 
nica, envolve numerosos detritos de 
cristais de feldspato e quartzo. Só- 
mente este ultimo conserva algumas 
seccões de límites sensiveimente he- 
xagonais, a despeito das fendas que 
por vezes atravessam os cristais de 
lado a lado, com intrusão de materia 


1 Michel-Lévy -- Structure et 'classification des ro- Es 


cloritosa. Quanto aos cristais de felds- 
pato, oferecendo uma menor resis- 
tencia aos esforços comprementes, 


são quási exclusivamente representa» 


dos pélos seus detritos, quando não 
sofreram total conversão em  sericite. 


Disgn. — Trata-se ainda da mesma 
rocha intensamente anamorfizada (que 
os autores antigos denominavam por- 
firoides); podemos considerá-las ver- 
dadeiros xistos cristalinos. 


EXEMPLAR N.' 4 


Maerose. — Rocha fossil, macia ao 
tacto, de côr branco-leitoso. provida 
de lustre sedoso e contendo pegque- 
níssimos grãos cristalinos de. pirite 
inclusos na sua massa. 


Milerose, — Observada em luz pa- 
ralela, mostra-se constituida por uma 
base quási uniformemente hialina, 
apenas turvada pela presença de cubos 
de pirite e dalgumas poeiras de oxí- 
dos de ferro, 

Em nicois cruzados, a base resol- 
ve-se em um agregado de partículas 
escamiformes postas em relevo pela 
diversidade de orientação óptica de 
birrefringencia variavel, mas, por ve- 
zes, perfeitamente clivadas e então 
possuindo extinção recta e birre- 
fringência elevada: sericite. 

O que é, porém, mais notavel, é 
que ste grau de perfeição da crista- 
linidade se manifesta de preferência 
em tórno dos cristais de pirite; êste 
fenómeno é, de resto, bem conhecido 
nas acdósias piritizadas de Wicklow 
em que uma orla de clorite envolve 
por completo os cristais dêsse mine- 
ral 1, 

A base contém algum quartzo, 
polo. 


Diugn. — E' um xisto sericítico rico 
de matéria feldspática e caolínica. 


ches eruptives. ! Hatch and Rastall — The SeJimentary Rocks. 


EXEMPLARES RESTANTES 


“São xistos argilosos, de côr variá- 


intensamente de vermelho, Termos 
de côr varia fazem a transição aos 
xistos cinzento-claros quást única- 


mente constituídos por argila e al-. 


gum quartzo. 

Dum modo geral não oferecem 
particularidades dignas de menção 
especial, 


3) Teelónica. — A xistosidade marcada das 
rochas porfíricas, que como vimos chegam 
a converter-se em xistos cristalinos, é para- 
lela aos estratos em que se acamam os xistos 
argilosos adjácentes e êstes afectam uma 
direcção média de N — 15º — W (maga,) 
com pequenas divergências puramente locais. 


Quanto á inclinação, podemos adoptar o' 


valor médio de 78º para o lado do nascen- 
te. Os xistos cristalinos, porém, á distância 
duns 40 metros a W. da «casa da cantina», 
erguem-se em um cêrro, intensamente do- 
brados e formando verdadeiras pregas. 

Numerosas betas quartzíferas aparecem 
entre os estratos, particularmente em meio 
da faixa xistosa. 

Um pormenor importante, mas de que só 
tivemos conhecimento posteriormente à nos» 


sa estada na região, é a existência, uns mil | 


e trezentos metros ao nascente da mina, 
dum extenso filão diorítico, no dizer do en- 
genheiro H. Pernolet, com uma possança 
aflorada que oscila entre 10 e 40 me- 
tros. 


Os factos até aqui apontados no presente | 
| sivas da mesma actividade eruptiva. 


capítulo são de molde a atribuir uma ori- 
gem comum aos fenômenos que determi 
náram o anamorfismo da região, possível- 
mente relacionada com o enrugamento her- 
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| ciniano que promoveu o dobramento das 


camadas. | 
Depreende-se ainda da análise petrográ- 


vel, por vezes fortemente impregna- | fica que o metamortismo, se bem que atin- 


dos de óxidos de ferro, córando-os | 


gindo uma área extensa, não é caraterizado 
por uma grande intensidade e a sua feição 
dinâmica é justamente atestada pelos carac- 
teres estruturais das rochas e pela sua-com- 
posição, Com efeito constatámos que dos 
microganitos se passava ás rochas porfiroi- 
des, cujo desenvolvimento é aliás pequeno, 
e destas aos xistos, por uma tão completa 
seriação progressiva de termos, que é fre- 
quente quedarmo-nos indecisos perante a 
classificação dum determinado especimen. 

Para corroborar a suposição que estabe- 


'fecemos relativamente á medíocre intensi- 
“dade de acção anamórfica, invocamos o 


parecer do petrógrafo Jacques de Lapparent, 
que diz a pag. 484 da sua recente publica- 
ção: 1 rochas eruptivas da familia dos gran- 
tos susceptiveis, após intenso metamorfis- 


“mo, de dar os chamados ortogneiss, produ- 
“zirão, sob a influencia dum fraco metamor- 
'fismo, rochas sericitosas análogas às outrora 


chamadas porfiroides. 
A região parece, pois, ter sido assolada 
pot um mínimo de duas fases eruptivas ni- 


| tidamente marcadas e separadas: a 1.º cor- 


respondendo á intrusão microgranítica e 
que abriu entre as camadas o largo espaço 
em que se alojou; a 2.º vindo comprimir o 


“conjunto esencurvando as zonas de fraca 


resistência, de preferência localizadas na 
transição dos microgranitos para os xistos. 

Bem entendido, a perfeita separação dos 
dois períodos eruptivos não implica neces- 
sariamente um largo interregno a espaça-los; 


: é até muito mais consêntâneo com os factos 


observados admití-los como étapes suces- 


* Leçons de Petropgraphie — Jacques Lapparent— 1923, 
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Origens e evolução da T. S. F. 


telegrafia e telefonia sem fios bem 
como sobre todas as modernas apli- 
cações das ondas hertzianas não é 
tarefa facil quando se deseja dar-lhes o ca- 
racter de alta cultura que tão brilhantemen- 
te transparece nos demais artigos desta re- 
vista. Quando na Tecnica colaboram ta- 
lentos tão luminosos, competencias de nome 


FE ice uma serie de artigos sobre a 


já tão consagrado e vontades de trabalhar | 


a 


tão energicas ao serviço de faculdades tão. 


superiores, a nossa função devia limitar-se 
a aproveitar a oportunidade, que ora se nos 
oferece, de assimilarmos mais alguns conhe- 
cimentos do que os que temos, 

A isso, porém, não soubemos nem pode- 
mos restringir-nos perante as instancias e a 
benevolencia com que aguardaram o nosso 
trabalho. E” este, provavelmente, superior 
ás nossas forças, mas, á mingua de outros 
méritos. uma coisa esperamos da benevo- 
lencia dos nossos leitores: é que reconhe- 
cam que nesta tarefa poremos toda a nossa 
boa vontade, que é ainda, na frase de Kant, 


a unica coisa indiscutivelmente boa, neste | 


mundo. 

Ditas estas despretenciosas palavras de 
apresentação, ocotrre-nos* perguntar: justifi- 
ca-se a abertura de uma secção de T.S. F. 
numa revista que, como esta, visa especial- 
mente assuntos de interesse mais lato, sendo 


E' evidente que o estudo da Radio-Elec- 
tricidade, a sciencia das ondas de Hertz, é 
para os nossos leitores, de somenos impor- 
tancia e de uma utilidade pratica mais res- 
tricta do que os multiplos problemas “de 
ordem industrial, cujas soluções se impõem 
porque delas depende, em grande parte, o 
justo equilibrio da economia nacional, Isto 
não constitue, porém, razão suficiente para 
nos alhearmos do seu estudo—a tantos 
titulos digno de nos ocupar a atenção. Na 
nossa epoca não se pode compreender já 


“uma cultura geral sem o conhecimento, ru- 


dimentar embora, da longa serie de desco- 
bertas que tem coroado o esforço de nume- 
rosos sabios, desde as classicas experiencias 
de Heinrich Hertz; nos paizes mais adian- 
tados, é já na escola primaria que se dão 
as primeiras noções de T. S. F. 

Não é tambem a méro titulo de curiosi- 
dade que nesta revista trataremos da T. S. 
F. porque esta, além do seu enorme inte- 
resse sob o ponto de vista de sciencia pura 
(pois que envolve, desde o seu início, as 
teorias mais audaciosas sob a constituição 
e evolução da materia e da energia) repre- 
senta, no mundo moderno, funções da mais 
alta importancia, já sob o aspecto comercial 
e militar, já sob o ponto de vista educativo, 
e mais recentemente, até artístico. E' uma das 
sciencias que mais rapidamente teem progre- 


certo que em Portugal, como é sabido, a | dido, desde as suas primeiras experiencias ; 
T. S. F. não conquistou ainda a atenção | pode mesmo dizer-se que caminhou mais de- 


geral com o ruidoso entusiasmo que se 
observa em quasi todo o mundo civilisado ? 


| 


pressa que os seus proprios criadores sonha- 
ram. Contudo o seu triunfo era de prever, 


Ha já muitos anos que o eminente pro- 
fessor de Gratz, o grande físico da alta fre- 
quencia —Nicola Tesla—profetisou o adven- 
to duma época em que cada habitação teria 
o seu posto de telegrafia sem fios. Era isto 
no tempo em que, ouvir num posto rudi-| 
mentar de galena ou talvez de detector 
electrolítico, os sinais roufenhos e apagados | 


dum posto costeiro, era todo o ideal dos | 


semfilistas de então. Qem diria a Tesla que 
a propria telegrafia sem fios havia de ser 
relegada para o campo comercial e expe- 
rimental, e que a telefonia sem fios, ou mais 
precisamente radio-telefonia, ao fim de pou- 
co mais de vinte anos, vinha a descer do 
Olimpo das coisas impossiveis para o ter- 
reno das realisações praticas e acessiveis a 
toda a gente! — E dizemos a toda a gente 


porque a radio, ao contrario de outras des- | 


cobertas que não saem do ambiente dos 
laboratorios, interessa a todos, e como con» 
sequencia, é igualmente discutida no pala- 
cio dos poderosos como no lar dos humil- 
des. Afecta, em muitos países, todas as 
classes sociaes e realisa, cada vez em maior 
escala, valiosos serviços tendentes a facilitar 
a permuta de comunicações entre os varios 


países e a estreitar laços de cultura entre. 


todos os centros do pensamento do mundo 
civilisado. Hoje a T. S. F. já não é apenas 
a sciencia que vegeta a medo nos labora- 
torios. Já vão longe os tempos em que as 
suas experiencias não eram mais do que 
experiencias sem interesse pratico como a 
consideravam os sépticos italianos de ha qua- 
si meio seculo. E se é certo que muito dela 
se deve ainda esperar, as suas conquistas 
são já um glorioso triunfo da sciencia mo- 
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“cisão do que quasi ds a gente em Lon- 
dres; quando se determina com exactidão 
a nossa longitude por meio dos sinaes ho- 
“varios de Arlington; quando sa houve em 
Lisboa uma opera representada em Londres, 
"em Paris ou em Nova-VYork — nós tocamos 
apenas ao de leve, a realidade de todos os 
dias, 

Contudo, anezar do interesse alia scien- 
cias ser actualmente mais geral, ainda pode 
dizer-se que só muito poucas pessoas teem 
uma ideia exacta do valor presente da ra- 
dio e de quanto o seu estudo tem contri- 
| buido para o progresso mundial, Pode afoi- 
tamente dizer-se que a ultima guerra seria 
perdida pelos aliados se estes não tivessem 
uma modelar organisação de T. S. F, nos 
campos de batalha, 

Para se avaliar o que tem sido a prodi- 
“giosa evolução da T. S. F. basta recordar 
que em 1896, ha vinte e nove anos, Mar- 
coni, uma vez apresentado a W, H Preece, 
dirigiu experiencias de radio-telegrafia alra- 
vez duma distancia de cerca de cem metros. 
Pois bem, hoje comunica-se de Croix- 
d'Hins, perto de Bordeus, com a India Fran- 
ceza, de Poldhu com a Australia, de qual- 
quer ponto do globo com o seu antipoda, 
e, graças ao emprego das cndas curtas e 
ultra-curtas conseguem-se alcances invero- 
simeis, não sómente em sinaes Morse, mas 
mesmo em telefonia, com potencias irriso- 
rias. São correntes as comunicações trans- 
oceanicas com cinco watts. 

Em suma, num curto praso dum quarto 
de seculo, a T, S. F. realisou tantas mara- 
vilhas, salvou tantas vidas e tantos haveres, 


| desempenhou funções de tão alta importan- 


derna que vale e marca pelo seu cunho |cia e infiltrou-se em tão variados ramos da 
pratico e pelo seu caracter de ubiquidade— | actividade humana, que o mundo moderno 
que leva as suas ondas tanto ao gabinete não poderia hoje dispensar-lhe o concurso. 


do sabio como á choupana do ignorante. 
O proprio Julio Verne, mesmo nos vôos 
mais altos da sua fantasia, nunca sonhou 


as maravilhas que nós hoje aceitamos, no | 


mundo da T. S. F. como logares comuns. 
(Quando imaginamos frotas inteiras salvas 


do naufragio e de tantos outros perigos da | 
vida do mar, apenas por algumas pulsações | 


ritmicas do eter; quando lemos nos jornaes 
um telegrama que atravessou vastos ocea- 
nos com velocidade incrivel; quando se 
acerta o nosso relogio pelas horas da Aba- 
dia de Westminster com maior rigor e pre: 


Em presença destes factos é ocioso, pois, 
perguntar se o seu estudo nos pode mere- 
cer a atenção, 


, Ui 


No intuito, portanto, de manter os que 
nos leem tanto quanto possivel, em dia 
com os progressos desta sciencia, 'é que 
resolvemos abrir nas paginas da Tecnica 
uma secção consagrada ao seu estudo; e 
como se impunha um metodo de exposi- 
ção vacilmos a principio entre o relato de 


o Fa fito 
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factos isolados da actualidade e a circuns- 
tanciada descripção de todo o progresso 
da T. S. F., desde as suas origens. O pri- 
meiro sistema carecia talvez de unidade e 
de plano. O segundo era mais logico, mas 
exigiria espaço e tempo de que infelizmente 
não dispomos. Resolvemos, assim, optar 
por um compromisso conveniente entre 
ambos. E visto que é indispensavel, para o 
completo conhecimento de qualquer scien- 
cia, saber como ela se formou e como che 
gou até nós, daremos neste primeiro artigo, 
uma resenha cronológica das descobertas 
que mais teem feito avançar a T. 5. F. desde 
os seus primeiros dias. 


* 
* x 


Muitas descobertas concorreram para o 
advento da T. S. F. Pode mesmo dizer-se 
que, quando em 1896 se efectuaram as 
yrimeiras comunicações por ondas hertzia- 
nas, já havia quasi todos os elementos in- 


dispensaveis, limitando-se em grande parte, | 


o papel dos inventores a organisar e a des- 
cobrir a utilidade do que até então se havia 
feito. Marconi foi segundo W. Preece o que 
Colombo foi na arte de pôr ovos em pé, 
De resto, a ideia de comunicar a distan- 
cia, sem fios, já em 1896 era relativamente 
corrente por meio da indução electro-ma- 
gnetica, conseguindo-se maiores alcances 
dos que atingia ainda nessa data Marconi 
Era, portanto, uma descoberta que haveria 
de chegar mais cedo ou mais tarde com a 
quasi certeza com qne nós hoje aguarda- 
mos a forma pratica da televisão, do 
radio-cinema, etc. E senão vejamos. 
Em 1831 Faraday descobria a indução 
electro-magnetica entre dois circuitos inde- 
endentes. Seis anos depois, em 1837, Cooke, 
heatstone e Morse tiraram as primeiras 
patentes do telegrafo. Em 1940, ], Henry, 
produsia, pela primeira vez, oscilações elec- 
tricas de alta freqúencia e descobria a des- 
carga oscilatoria dos condensadores—o que 
mais tarde forneceu a Tesla e a Hertz ba- 
ses para os seus trabalhos. O mesmo fisico 
americano, Henry, verificava em 1842 que, 
fazendo saltar a faisca electrica num cir- 
cuito de fio, se magnetisavam agulhas de 


aço, intercaladas em circuitos paralelos, a. 


perto de dez metros de distancia. Henry 


explicava este fenomeno pela indução é, 
contudo, tinha duma vez realisado o recep- 
tor e o emissor da T. S. F.! 

De 1843 a 1859 Lindsay e o Dr. O'Shan- 
ghnessy realizaram experiencias de comu- 


| nicação telegrafica, atravez de cursos de 


água sem conductores metalicos. 


Em 1867 o físico inglês James Clerk-Ma- 
xwell apsesentou na Royal Sociéty uma 
comunicação que foi a base da sua teoria 
do electro-magnetismo, desenvolvida, de- 
pois, por ele em 1873. Predisse a existencia 
das ondas hertzianas. À ele se deve o esta- 
belecimento da relação entre a luz e a 


electricidade. 


Maxwell negava toda a acção a distan- 
cia. Considerou identicos o éter e o fluido 
que preside ás acções electro-magneticas e 
tomou a luz como um fenomeno electro- 
“mapgnetico, consequencia das perturbações 
dum campo magnetico. 

“Creou assim a teoria electro-magnetica 
da luz, chegando-se desta forma a uma 
nova optica das oscilações electricas que, 
segundo Maxwell, só diferiam das radiações 
luminosas nos comprimentos da onda. 

Pode assim dizer-se que a telegrafia sem 
fios por ondas hertzianas, está para a tele- 
grafia optica, como as comunicações por 
ultra-sons para as PRRUUSNCAÇÕES por sons 
audiveis. 

Em 1870 E. Hughes dessobia o princi- 
pio de «coesor», usado mais tarde na Ra- 


| dio-telegrafia. Este inventor, como anos an- 


tes Henry, teve nas suas mãos a T. S. F. de 
vinte anos depois, sem dar por isso! 
Em 1887 o fisico de Kiel, Heinrich Hertz, 


| descobriu a propagação progressiva das on= 


das electro-magneticas, mediu-lhes o com- 
primento e a velocidade, estudou-lhes a 
refracção e a polarisação em concordancia 
com as teorias de Maxwell. Por não ser 
bem conhecida então a descoberta de Hu- 
vhes, em 1870, Hertz usava como receptor 
e detector das suas ondas um circuito 
quasi fechado que ficou na historia com o 
nome de ressoador de Hertz. O detector de 
Hughes era, porém, muito mais sensivel. 

Em 1890, realisou Branley o seu coesor 
conhecido hoje por tubo de Branly, desti- 
nado a detectar as ondas electro-magneti- 
cas. Cinco anos depois Popoff na Russia 
descobria-lhe a primeira utilidade pratica 
na previsão das tempestades, 
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Neste mesmo ano, 1895, Marconi, as-| descobria a valvula de dois electrodos. Em | 
sociando e organisando as descobertas pre-| 16 de Novembro Fleming tinha a ideia de 


cedentes, imaginava a telegrafia sem fios|a empregar na detecção das ondas her- 
por ondas hertzianas e em dois de Junho | tzianas. 
de 1896 requereu a primeira patente inglesa | Em 1905 Fenenden estudava um processo 
de telegrafia sem fios (N.º 12:039 de 1896). | de detectar ondas continuas por interfe- 
Estava criada uma das maiores, senão a | rencias. No ano seguinte Pickard e outros 
maior maravilha dos nmossos tempos. No | descobriam os detectores de cristal. 
ano seguinte tinha-se conseguido cobrir a| Em 1907 De Forest inventava a valvula 
distancia de cincoenta kilometros. de três electrodos, o audion. Foi a mais 
Os alcances vão depois aumentando ra- | revolucionaria de todas as descobertas da 
pidamente. T.S. F. Do estudo da valvula de três elec- 
Em 1901 foi prestado auxilio e socorro á |trodos nasceu todo o edifício grandioso da 
tripulação da barca “Medora» a afundar-se | T. S. F. dos nossos dias. 
no Ratel Bank. Em doze de Dezembro do 
mesmo ano comunicou-se da Europa para 
a America pela primeira vez. Depois estes. 
sucessos repetem-se com mais frequencia e 
maior segurança. Em 30 de Março de 1003 | Em subsequentes artiyos faremos um es- 
o primeiro marconigrama transmitido da | tudo detalhado do audion, assim como da 
America foi publicado no Times. complementar evolução da telefonia sem 
Estava, deste modo, já formalmente de- | fios até aos nossos dias, analizando em se- 
monstrado o valor da telegrafia sem fios. | guida os principios em que toda a T.S. F. 
Começa agora a evolução da Radio-tele- | se funda. 
fonia. 
Em 1 de Janeiro de 1904 o Dr. Wehnelt | 


x 
E me 


FILIPE DA FONSECA NEVES. 


- colunas com a sua brilhante colaboração. 
— Dr. Bay Ferro Mayer 


NOTAS DA REDACÇÃO 


Cons lheiro Fernando de Sonsa gem prestada aos seus meritos incontesta- 
Estava naturalmente indicado para nos dos. Felicitaremos porém, mais vivamente 
todos os nossos consócios por terem sabi- 
apresentar ao publico o ilustre presidente do lãs Dem escnlhercd edad és 
da Associação dos Engenheiros Civis Por- A + Os CUMe LOGOS NOS, 
E aquele que pela sua lúcida inteligencia, 
tugueses. Sua Ex.º que é uma das mais al- 
d vontade firme e talento organisador, reune 
tas figuras da engenharia nacional teve a 
dt Es em - | mais probabilidades de realisar a obra por 
gentileza de aceder 20 nosso pedido. Mui- Hetodos tato ARsiairios 
to agradecemos a S. Ex.” as amaveis pala- q a 
vras que nos dirige, aproveitando a opor- | Seeção Colonial 
tunidade para lhe manifestarmos a nossa 
muita consideração e o desejo de que 5. 
Ex.º* continue a honrar as nossas modestas 


No próximo número iniciaremos uma 
| Secção permanente entregue ao cuidado de 
técnicos da especialidade e na qual serão 
tratados com o maior brilhantismo e compe- 
tência, os mais importantes e momentosos 
problemas coloniais. 


Publicação de Téóses e Relatórios Finais de 
Curso 


Estando nos Arquivos do 1.S, T. nume- 
rosos trabalhos de alto interêsse técnico, 
da autoria de antigos alunos desta Escola 
de Engenharia, lembramo-nos que seria a 
publicação da Técnica um belo ensejo de 
os tornar conhecidos, norteando-nos sem- 
pre pelo critério de pôr em relevo aquilo 
que na nossa Escola se tem feito e se faz, 
de útil e prestigiante para engenharia por- 
tuguêsa, 

Publicaremos, pois sucessivamente os 
| mais brilhantes dêsses trabalhos, e se ini- 
ciamos esta secção com a Tése brilhantis- 
sima do Ex.”º Professor Amilcar Mário de 
Jesus, é que foi S. Ex.* o primeiro a que 
nos foi possivel pedir a necessária autori- 
sação. Todos êstes trabalhos são pertença do 
I. 5. T. tendo nós tambem pedido e obtido 
para os publicar, autorisação do nosso Di- 
rector, CGieneral Ex.”º Sr. Ferrugento Gon- 
calves. 


Teremos no proximo numero, a honra e 
o prazer de publicar colaboração do distin- 
cto engenheiro-agronomo, e professor do 
Il S. A. dr. Ruy Ferro Mayer cujo nome é 
já demasiado conhecido, para que tenhamos 
que encarecer o valor de tal colaboração. 

(Quer pelas suas publicações e conferen- 
cias, quer pela traducção de valiosissimas 
obras estrangeiras criteriosamente escolhi- 
das, Sua Ex.* tem jus ao reconhecimento 
não só dos técnicos profissionais, como 
tambem de todos os lavradores portugué- 
ses, 

O artigo do sr. dr. Ruy Mayer tem por 
titulo; “Estatisticas pluviometricas em Por-. 
tugal e aplicação das regras de Binnie.,. 

A direcão da Técnica agradece ao ilustre 
professor a honra que lhe concedeu, 


José da Veiga Lima 


Foi eleito presidente da Direcção da A. 
E. 1. S. T. o nosso querido colega José da 
Veiga Lima. 

Segundo a praxe em geral seguida cum- 
pre-nos felicitar S, Ex.”, pela justa homena- 
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se 


Intercambio de Culinra Técnica 


Em obediencia ao criterio esboçado no. 


nosso artigo “«Marcando um Rumor” con 
tamos já no proximo numero poder publi- 
car um notavel inédito do distincto enge- 
nheiro espanhol e ilustre professor da “Es- 
cuela Especial de Ingeniers de Camiiios y 
Puertos» de Madrid sr' D. Pedro Gonzáles 
Quijano, 

Em breve contamos .poder inserir tam- 
bem colaboração do nosso ilustre amigo e 
distincto engenheiro espanhol sr. D. José 
Mancisidor assim como valiosa colabora- 
ção Brazileira. 


Livros recebidos 


Aprovechiamiento de las Energias Naturales 


Recebemos na nossa biblioteca, muito 
amavelmente oferecido pelo autor, um exem- 
plar da obra «Aprovechamiento de las ener- 
gias naturales? por Juan Gepi Blanco. 

Não nos permitiram os nossos muitos 
afazeres inserir já neste numero uma criti- 
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ca, á obra citada, qne nos parece no entan- 
to um belo trabalho de ordenação e sinte- 
se, e como tal, altamente proveitosa para 
orientar o espírito no início do estudo de 
qualquer problema técnico. | 

A edição muito cuidada, é da “Union 


| Librera de Editores, S. A. Libreria Subira- 


na, Puertaferrisa, 14, Barcelona. 

No proximo numero mais alguma coisa 
diremos sobre este interessante trabalho, 
limitando-nos por agora a agradecer ao seu 
ilustre autor a gentileza de ter-se lembrado 
de nós. 


| Boletim da Agencia Geral das Colonias 


Recebemos o n.º 5 desta importante pu- 


 blicação. Competentemente diripido pelo 
ilustre engenheiro agronomo e distinto co- 


lonialista sr. A. Zuzarte Cortesão o Bole- 
tim da Agencia Geral das Colonias apesar 
da sua ainda curta existencia tem já pres- 
tado, ao paiz, relevantes serviçrs. Este nu- 
mero, como de resto os anteriores, apre- 


senta além duma colaboração escolhida, E 


uma cuidada apreseutação grafica, 


a E a E 


“ 


Exposição dos trabalhos 
dos alunos da |. S. T. no 


ano lectivo 


de 1924.-25 


o o 


em princípios do mês de Outubro, 


EE costume realisar-se, todos os anos | 


e antes da abertura das aulas, a | 


exposição dos melhores trabalhos 
realisados no ano lectivo anterior. 

Essa exposição, que bem organisada, po- 

deria ser um belo elemento de propaganda 


= — dando ideia de como e quanto no 1.5. T, 
» se trabalha, tem por vezes enfermado de 


|» deficiencias, que vêem em parte ofuscar-lhe 


— obrilho. 


Como a sua crítica completa ocuparia de- 
masiado espaço, resolvemos inserir neste 
numero apenas a crítica dos trabalhos do 
Curso de Maquinas e do Curso de Civil, 
ficando as do Curso de Electricidade e do 
Curso Geral, para o proximo numero da 
Tecnica. 

Convidamos antigos colegas nossos cujo 
criterio nos merece confiança para fazer 
essas criticas, ao que amavelmente se pres- 
taram, 

Quanto ás afirmações que S. Ex.” en- 
tenderam dever fazer, são dainteira respon- 
sabilidade dos seus autores. 

N. R. 


I—Do Curso Civil 


| AIS um ano de ensino no nosso 
Instituto é mais um ano em que 
se afirma a sua forte vitalidade. 


E' cheio de prazer que aceito o | 


encargo de fazer uma breve resenhasda ex- 
posição dos nossos trabalhos, em que nós 


pusémos todo o interesse e todo o cuidado. | 


para honra nossa e honra da nossa Escola, 


+ 


E, não quero deixar de salientar: quando 
lá fóra se move uma campanha surda de 
descrédito ao Instituto Superior Técnico, 
originada por aqueles que não têm compe- 
tência ou força de vontade para levar a cabo 
um curso que só se vence ao fim de seis 
anos de arduo trabalho; 

quando os poderes públicos se esquecem 
de que o culto da incompetência não pode 
levar longe o nosso País, chegando mesmo 
a incitar-nos ao comodismo de um curso 
menos longo e mais fácil; 

quando o Conselho Escolar do 1, S. T, 
por carência de uma atitude enérgica, chega 
a desamparar a mais legítima aspiração dos 
seus alunos —a intangibilidade do seu ti- 
tulo de engenheiros — ; 

quando o próprio Ministro do Comercio 
deixa de vir inaugurar a exposição dos tra- 
balhos escolares, não se fazendo sequer re- 
presentar ; 

Os alunos dão um nobre exemplo, pondo 
diante dos olhos dos incrédulos e dos maus 
um conjunto de trabalhos que nobilitam 
professores e alunos. 

E" curioso : quando pretendendo apoucar 
O nosso curso, se pretendeu convencer os 
legisladores de que êle carecia das cadeiras 
de »Construção Civil” e vCimento armado», 
são justamente os trabalhos de construção 
metálica e de formigão de cimento armado 
que mais se destacam na exposição. 

Cegam-se os mal intencionados ou po- 
bres de espírito, a ponto de ignorar que as 
cadeiras de "rPontes» e de »Trabalhos ma- 
rítimos e fluviais», cúmulos dos conheci- 
mentos adquiridos em cadeiras anteriores, 


não podem prescindir de sólidos conheci- 
mentos de construção metálica e de formi- 
gão de cimento armado. 

Um rápido golpe de vista sobre os traba- 
lhos expostos dava a impressão imediata de 
que a Escola se desenha bem. 

Um exame mais atento deixa vêr que, se 
a técnica foi cuidada, a estética não foi es- 
quecida, e os desenhos mais aridos eram 
sempre revestidos dum ar de bom gosto 
que os tornava agradáveis à vista, 

Muitos se admiram de vêr os diagramas 
e os desenhos vistas, passadas a tinta, argu- 


mentando na sua crítica de preguiçosos que | 
nera trabalho escusado porque um enge-. 
nheiro na vida prática não faz desenhos a. 
| Ótimo ensinamento para o trabalho post-es- 


tintar... 


Isto faz-me lembrar aquele que dizia que, 
quando fôsse para a Africa, havia de levar | 


um desenhador na mala. 

No fim de contas, eles bem sabem que 
um engenheiro tem que ser tambem um 
pouco desenhador, mas o que eles não gos- 
tam é de desenhar 

E o horror ao desenho chega a tal ponto 
que um calculo, que graficamente se faz em 
alguns minutos, é muitas vezes demorado 
por se enveredar pelo estenuante caminho 
do calculo analítico. 

Sabe-se que os erros de que veem eiva- 
das as soluções dadas pelo calculo grafico 
são mais que suficientemente comportadas 
pelos erros proprios das atuais teorias da 
resistencia dos materiais; sabe-se que um 
engenheiro precisa duma forte preparação 
matematica, mas não deve pretender levar 
os resultados dos seus cálculos a um rigor 
exagerado que a prática despresa; é porém 
velho uso entre nós prevalecer a rotina. E 
ela prevalece, em deprimento da iniciativa 
que deveriamos ter todos. Os processos dos 
anos passados serão os processos deste 
ano... 

Não quer isto dizer que se mudem os 
processos só para se mudarem, mas a bôa 


lógica diz-nos que devemos francamente | 


abraçar os processos novos quando eles fa- 
cilitem e abreviem o trabalho. 


Felizmente o ano passado algumas tenta-. 


tivas foram feitas nesse sentido, tendo apar 
recido problemas resolvidos por novos pro- 
cessos, gráticos principalmente; estes, que 


são mais claros pelos pormenores que fazem | 


saltar à vista, e de mais rápida execução, 
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conduzem a uma resolução mais elegante. 
Por todas estas razões deveriam, de futuro 
ser seguidos, 
Dum modo geral pode dizer-se que, se 
avaliarmos o que vale o curso de engenha- 
ria civil do Instituto pelo valor dos traba- 
lhos expostos, o ano transacto marca niti- 
damente um passo para a frente. E sobre- 
tudo, é de notar a vontade dos alunos em 
se lançar na resolução de problemas novos 
e de crescente dificuldade. Poderá isto não 
ser de bôa pedagogia; não o discutimos 
porque nos não sentimos com competencia 
para tanto, mas o que não oferece contesta- 
ção é que de isso adveem obstáculos de 
resolução que, uma vez supridos, são um 


cola. 

Se os alunos têm essa bôa vontade, é 
justo notar que os Professores Assis- 
tentes os incitam, procurando desenvolver 
neles aquelas qualidades de iniciativa e de 


“engenho que caracterisam o engenheiro, 


Do que acaba de dizer-se pode concluir- 


se que, pelo que respeita à execução, se | 


pr ogrediu muito. sa 
Os progressos são sobretudo nitidos na 
cadeira de “Arquitéctura” em que a quali- 
dade dos trabalhos expostos é incontestá- 
velmente superior à dos anos anteriores. 
Pelo que respeita a quantidade de traba- 
lho produzido tambem se progrediu, sobre- 
tudo nas cadeiras de “Pontes” de “Traba- 
lhos marítimos e fluviais”, e “Construções 
Civis» em que o número de trabalhos apre- 
sentados foi superior ao do ano anterior. 
(Que O novo ano escolar seja de progrésso 
sobre o que passou! 
CASTRO CABRITA. 
Engenheiro civil IST 


|—-Do Curso de Maquinas 


nos dos ultimos anos da especiali- 
dade de maquinas tem predomina- 
do um critério que bastante preju- 
dica o interesse que apresenta uma exposi- 
ção de trabalhos de tal natureza. 
Lembremo-nos de que no Instituto Super 
rior Tecnico se professa o curso de enge- 
nheiro constructor mecanico, curso esse que 
só existe nas mais categorisadas escolas su- 
periores de engenharia estrangeiras, 


| Nº exposições dos trabalhos dos alu- 


e AA 
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E' portanto de alto interesse para a nossa 
que constituem -o calculo e a construção 


gaz, Diesel e Turbinas, 

Diz-se que o curso do Instituto nos dá 
pouca prática, 

Pois bem; se a nossa exposição mostrar 
bem ao visitante que nas nossas cadeiras 
práticás se faz o cálculo e a construção das 
várias classes de máquinas, ele ficará com- 


ensino ; pois dessa forma, isto é, corstruin- 
do ficamos com um conhecimento íntimo 
das máquinas, conhecimento êsse que só 
uma muito longa prática nos daria e até 
; em peores condições, pois não teriamos en- 
tão, como agora, o indispensavel ensina- 
mento teórico a acampanha-la, 
pes Ora as exposições dos trabalhos dos dois 
RS tu últimos anos do curso de máquinas não 
] teem sido feitas de forma a desempenhar 
a essa missão de tanto interesse para nós. 


a cheia de desenhos e o que sucede é 
que depois de se terem colocado os melho- 
tes trabalhos nos logares de honra, se aca- 
b; a positivamente de torrar todas as parêdes 


E “E realmente lastimavel que as exposições 
— se tenham querido impor pela quantidade, 
quando a organisação dos programas as im- 
põe pela qualidade, 

Entendemos que em cada uma das cadei- 
ras de construção se deveriam escolher os 
trabalhos do aluno mais classificado (por- 
tanto os melhores) e expó-los uns a seguir 
aos outros pela ordem com que foram exe- 


Escola, a exposição dos nossos trabalhos | 


completa ds máquinas de vapor, motores de. 


preendendo então a orientação do nosso | 


cutados; assim veriamos: estudo dos dia- 
gramas, peças de movimento alternativo, 


| cambota, distribuição, conjuncto e regula- 
ção, disposição esta que daria indubitavel- . 


mente uma ideia clara do programa das ca- 
deiras de construção, 

«O que achamos capital é que os traba- 
lhos sejam expostos pela ordem da sua exe- 
cução podendo ser de um só ou de vários 


“alunos. Gompletando a exposição os melho- 


res trabalhos dos restantes”. 

Assim o visitante veria o estudo comple- 
to: de uma maquina de vapor vertical, de 
uma horizontal, de um motor de gaz, de 
um motor de automovel, de um Diesel, de 
uma turbina Francis e de uma roda Pelton. 


% 
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Em “Construção de maquinas termicas 2.º 
parte, todos os alunos do passado ano le- 


| ctivo calcularam e construíram um regula- 
— Ha a preocupação de apresentar uma. 


dor centrifugo, trabalho bastante delicado e 


de alto interêsse prático. 


Em “Construções Industriais, notámos 


um trabalho novo que é de momentoso in- 


terêsse pratico: o cálculo e a construção de 
um reservatório de grande capacidade em 
cimento armado. 

Não farei referências especiais como se- 
ria de justiça porque para isso teria de 
apreciar os trabalhos de antigos colegas... 


e as minhas apreciações poderiam tornar-se 


suspeitas, 


COSTA (GGOMES 
Engenheiro mecanico 1. 8, T. 


Atravez das Revistas 


oo 


Publicaremos nesta secção o súmario de todas 


as publicações de cultura tecnica, economica ou 


1: colonial com que permuútamos =: =: 


Revista de Obras Publicas o Minas 
Julho — 1925 


O cimento tundido -— Conferencia pelo engenheiro | 


J. Duro Sequeira. 
As defesas maritimas da cidade da Beira (conclu- 
são) — Conferencia. C. Roma Machado, 


Consº Adolfo F. ao Moncorvo —Elogio historico — | 


Fernando de Sousa, 

Bodas douro duma locomotiva — Ferreira d'Almeida, 

O Problema do Azote—Araujo Carreira. 

O Ensino dos matematicos deve ser orientado no 
sentido da relatividade— A. Ramos da Costa. 

O isolador d'alta tenção (continuação) —Ferreira do 
Amaral. 

Informações Técnicas e Comerciais — Revista das 
Kevistas Técnicas—Extractos e informações — Suma- 
rios—Legislação— Associação dos Engenheiros Civis 
Portugueses— Parecer sobre os cursos professados nas 
escolas tecnicas inglezas— Sessões da Direcção — As- 
sembleias Gerais—Mov. da Biblioteca. 


Boletim da Agencia Geral das Colonias 


n.º 4— Outubro. 


Moçambique ce a União Sul-Africana—] À, Lopes 
Galvão. 

A Escravatura e a Sociedade das Nações. 

Prazos da Zambezia — A, A. Lishoa de Lima. 


As Obras do Porto de Macau — Duarte Abecassis, | 


O Porto Grande de 8, Vicente de Cabo Verde — 
Planos de melhoramentos para valorisar este porto e 


atrair a Cabo Verde a nevegação de longo curso-—loão + 
d'Almeida, 4 

Subsídios para o Estudo das Tripanossomiases Ani- 
mais de Angola- A. Monteiro da Costa, 

A Lavoura Mecânica da Guiné Portuguesa—Maria 
Godinho. 

Lugares Selectos da Biblioteca Colouiat Partaguesa 
— Serviços da Agencia Geral das Colouias, etc. 


n. 5- Novembro. 


O sr. General Joaquim Basílio de Cerveira Sousa 

e Albuquerque e Castro. 
frica Nostra—Dr, Jalme Cortezão. 

A Companhia de Moçambique e a sua obra — Dr. 
Pedro José da Cunha. 

A Conferencia Internacional sob a doença do sono 
— Prof. Ayres Kopke. ” 

Contribuição para o Estudo dos Terrenos Aluvios 
nais do Vale do Buzt— Prof. Ruy Mayer. 

O Pooto Grande de S. Vicente de Cabo Verde ete. 
Continuação do n. anterior— João de Almeida. 

As Obras do Porto de Macau —- Duarte Abecassis. 


T. S. F. om Portugal 
Novembro — 1925 


Aniversário — Alvaro Contreiras, 
Um ano — Conde de Tovar. 
Um receptor maravilhoso do !: aniversário Natali- 


cio da T. 8. F. em Portugal-—-Victor França. 


Sintonia--A, C,. Carvalho, 
etc. etc, 


* SECÇÃO BIBLIOGRAFICA 


Reune todos os livros publicados em França 
durante os mezes de Outubro a Novembro. 

(O preço indicado é em francos, ficando 
| este sujeito ao aumento de porte e direitos.) 


Organisação — Ensino geral e 
profissional: 


- Di 
Todo o expediente relativo a esta 
secção está a cargo da conhecida 
=) Livraria Sá da Costa — Largo no: 
Poço Novo, 24 — Telef. T. 384, 
| tem á disposição dos interessa ns 
um serviço especial de vendas e 
consultas. 


prega (Roux). — Apenda Mines. (10/15). Rel: 
O tr. 


Pawlowski Ei -— [es Bauxites françaises. 
In-8. Br.; 10 


ea o deco de tournage. (17/22). 291 p. Br.: atdiae, er Aquecimento e 


Bellidre tp — Fascicules technologiques du 
forgeron. Fascicule 5. Forge de chaudronnerie. (19,5/ 
4 R 31 pag. Br. : 4 fr. 

erouet (Gaston). — Fascicules technologiques du 


| mouleur-fondeur. Fascicule 4. Moulage au trousseau, 


“4 Eniaçe mm pi erpnius Machines á one: (19, 5/05). 


E 30 
E Doronot (da (Gaston), — pai quies fechncingianos du 
" mouleur-fondeur, Fascicule 5. Fonderie de fonte, 
Noyautage, re eg ad sida employées à 
la fusion. (19,5/25). 30 p. B 
: err saiaçagd (6) — La Loraio au travail. (14/20) 
E. 21 
Freulon — L'Epicier détaillant. (12/17,5). 252 p. 
Br.: 8 fr. 5o. 


Fruit. — Fascicules decanotoginos du serrurier | 


dart. Fascicule 3, Assemblages, PIOR D Dispo- 
sitifs d'ouverture et de fermeture. 30 p. Br. : 4 fr. 

e dryqgaça — [e Livret de la ces O: (13/18), 
68 Dk |? 

dottis gnier. — Manuel Sn DEsre: couleurs e ver- 
nis. (10, 16). 350 p, Cart. : 

Froumenty  (Phili 0). — QUA de gcométrie, 
(13/21). 268 p. Br. : 12 fr. cart. : 13 fr. 60 ; rel. : 16 fr. 
Pg “ires (F.) — Rose de métiers. In-8, 240 p. 

E. + 


Mauvezin (Louise) — Rosc des activités [êmini- | 


nes. In-8. 432 p. Br. : 30 fr. 


Geologia — Minas e Metalur- 
gia : 


Gruner. — Cours d'exploitation des mines. Liv As | 
as | 


Accidents et Hypiêne, Installations à la surface, 
o es e (16, 5/25). 367-p. Br. : 32 fr. 


(8.): — L'Epire méridionale et ses pise-. 


ments pétroliféres. (16/24,5). 160 p, Br : 48 fr. 
Altchison (Leslie). = Les aciers de construction. 
(13,5/22). 379 p, Cart, : 48 fr. 


| (17/22) 186 


Huminação : 


Angnenot. E din sur les machines à vapeur. 
4 Br: r. 

Bouttevillo (R.). — L'Fclairage pmblic à Paris. 
(16,5/25). 144 p. Br. : 20 fr. 

Déguillaume (J.).— Cours de construction des élé- 
ments et des organes de machines. Calcul et tracé. 
(23/34). 639 p. Br. : 160 fr. 

Frank — Manuel de Vouvrier mécanicien. T. II. 
E et Tuyautages. In-16. 300 p,, 216 fig. 

art 

Fournior (Luclon). — L'Eclairage. prio des 
Merveilles. In-16. 155 grav. Br.: 7 fr. 50; cart. 
10 fr. 50. 

lzart. — Agenda construction mécanique. (10/15). 
315 pag. Rel, : 10 fr. 

Le Chatellior. — Le Chauffage industriel, (16/25). 
556 p. Br. : 48 fr. ; relié: 55 fr. 

Maurer. — Eclairage, Installations d'éclairage. (25/ 


RE ES de TU fig. Br.: 20 fr. 


t (E). — Cours elémentaire de machines ma- 

Fog “(21d 280 p. Br, :15 fr. 50;cart, 17 fr. 
10: rel :19fr. 50. 
Roulier (A). — Fléments de machines (16/24,5). 
120 p. Br. : 15 fr. 

Champly (R.) — La Force motrice ct Iecau à la 
campagne. (17/25,5). 431 p. Br.: 35 fr. 

É sda - Ventilateurs et Compresseurs. (16/23,5) 


“Dejust. — Machines à vapeur et Machines ther- 


| miques diverses. (12/18), 668 p. Rel.: 52 fr. 50. 


arang. — Mécanismes usuels. 177 fig. (12,5/18). 
270 p. Cart: O fr. 

Ratoau, Eydoux ot Gariel. — Turbines hydrau- 

o (16/23, 5). 692 p. avec 178 fig. Br.: TO fr. cart: 


Stodola, — Turbines à vapeur età gaz. (22/31). 
1184 p. Br.: 300 fr.; rel.: 320 fr. 

= Ouvrage faisant autorité. À Vusage des ingé- 
nieurs, industriels, constructeurs. 


a, po 


Arquitectura — Trabalhos pu- 
blicos e Construcção 
Amar. — Théorie générale ct Pta di pratique 


du ciment armê. (25/16) 179 p. Br 
Bolomay (J.) — Determination de la resistance à 


la compression des mortiers et bétons. (31/23). 10 | 


fig. 16 p. Br.: 1 fr. 60 suisses. 
Piol (€.)-Métrê et Attachements de maçonnerie. 
T. V. (20/20), 379 p. Br.: 50 fr. 


Aucamus. Agenda Bátiment. (10/15). 435 p. 
Rel,: 10 fr. 

Aucamus. — Agenda Travaux publics. (10/15). 411 | 
p. Rel,: 10 fr. 


Bonhomme.-—[es Bois ct les Câbles dans les tra- 
vaux publics, (16/24,5) 515 p. Br.: 50 fr. 

Cosyn (Léon). — Traité pratique des constructions 
en béton armé. (15,5/22), 279 p. Br.: 25 fr. 


Electricidade — Telegrafia 
e Telefonia : 
Bardin en): Ps 


(192441. 130 
(Bin): — [Les Rhéost tals et Contróleurs 
son, (1672), 04 p. Reta q ir E 
Duroquior (F.).—-La T 
graphie- «télénhonie. (11,3/18). 304 p. 360 fig, Br: 


2 fr. 
“gailiard (Paul), — Groupes électrogénes. Machi- 
ia É e tor à mouvement alternatif. (16,5/25,5). 392 


(21/14), 


— Les Groupes électrogines. 


sos fe. 

“Milhand. — Téléphonie automatique. 
336 p. Br.: 35 fr.: relié: 41 fr. 

= Ouvrage indispensable aux ingénieurs, 
teurs et monteurs électriciens ainsi qu'aux industriels 
et commerçants pour leurs installations particulitres, 

Swingedauw, — Notions d'électricité. 1  Généra- 
lités, Piles, Accumulateurs, Sonneries, Téléphones, 
Dynamos à courant continu, 144 fig. (12,5/18). 168 
p. Cart. : 7 fr. 50. 

Swyngedauw — Notions d'éleciricité. TT. Le Cou- 
rant alternatif. 149 fig. (12,5/18). 226 p. Cart, : 8 fr. 

Truchet. — Appareillage des ara es electrochi- 
ri et a pl (16/25). 194 p, Br.: 


-— Ciinaie essenticllement pratique sur des indus- 


tries peu connues. . | k 
A lusage des bons ingénieurs industriels utilisant 


éses fours électrique. 


Transportes — Automoveis e 
Aeronautica: 


Bardin (René). — La Recherche méthodique des 
annes d'automobiles leurs causes et leurs remédes. 
(11 Veio). 45 p. Br:2 fr. 50. 

Locoq-Durin (F.). — Automobile d'aujourd'hui. 
(25/16, 5). 350 p. Br. : 20 fr. 

Lionhard. — Ato Automobile, (10/15). 494 p 


Rel. 10 fr. 


Sado Se amateurs, télê- | 


installa- | 


Wery 
(11/ 16). “350 p. Br. 


TR CINTO 


Poupy (6). -— Transports et Tarifs de chemins de 
fer. In-8. Br,: 15 fr. 

Violet (1). -- Agenda Chemins de fer. (10/15). 351 
p. Rel.: 10 fr. 


Quimica industrial e Analises 
quimicas : 


Dumesas ot Noyer. — L'Industrie chimique des 


| bois, leurs dérivés et extraits industriels. (25/18). és: 


'P Br. 50 fr. 
Labarro. — Manuel du chimiste em laiterie. (19/19). 


158 p. Rel. toile: 20 fr. 


Marilier. — Distillation et Rectification des liquides 


industriels. (18/25). 731 p. Br.: 87 fr.; reliê; 95 fr. 
— A l'usage de toutes les industries utilisant la dis- 
tillation et la rectification de tous genres de liquides, 
Alcools, benzols, pétroles, éthers, produites chimi- 
ques, airs et gaz liquides, récupérations des solvants. 


Industrias diversas: 


Audin, — L'Imprimeur de Roi, in-16. 32 p. Br. 5 fr. 
erga — ['Imprimerie de la ville. In-16, 36 p. Br.: 
E REM NaE (Ch). — Le Livret du fourreur. (13,5/ 
17,5). 120 p. Br: 5 fr. 


Lazarkoviteh, — Le Lin, sa culture et son indestrie, A 
| dans |' Europe occidentale. (25/16). 408 p. Br.: 50 fr. m 


Pevx. — Transformation des laines brutes en fils 
peignés. (24,5/32), 409 p. Br. TO fr. 


Agricultura : 


Dornic ot Chollet. — Lait, Beurre ct dérivés. (12/18) 
528 p. avec 111 fig. Br.: 20 fr; cart.: 25 fr. 

Jouzier et Antoino, — Droit administratif et rural. 
3.º édit. (12/18). 350 p. Br.: 10 fr,; cart.: 15 fr 

Klein ot Sanson. — Météorologie et Phisique agri- 
coles. (12/28). 450 p. avec fig. Br.: 15 fr.; cart.: 
20 fr. 

Leroy. —le Vin. Répression des fraudes, Protection 
des appellations d'origine. (12/18). 283 p. Br.: 10 fr. 

N...—Bulletin dela Société d'agriculture, Lettres, 
Sciences et Arts du département de la Haute Saône. 
Année 1925. Un volume in-B. Br.: 20 fr. 

N... — Les Grands Vins de France. In-4, 150 p. 
Br. 10 fr. 

Eloin ot Sanson, — 
coles. (12/18). 464 p. Br.: 


Tassot ot Carol. —Traité pratique de maréchalerie, 
(12/18). 500 p, Br.: 20 fr. 
— Agenda aide-mémoire agricole pour 1926, 
£. DO: 


Météorologie et Phisique aprt- 
15 fr.; cart.: 20 fr. (A, 


Dicionarios tecnicos: 


E. O. Lami — Dictionaire Encyclopedique et bio- 


| omtiqie de lindustrie e des arts indusiriels, avec la 
collaboration des savants, ingenieurs, spécialistes et 
praticiens les plus eminents de notre epoque, Paris 


ES 
” 
ae: 
1 
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(1879-1960) 10 
cada um, brochados (com 6.350 gravuras) 250800. 

ques e português-francês composto segundo os me- 

lhores dicionarios das duas linguas e compreendendo 
Ta a pronuncia figurada, a conjugação dos verbos irre- 
Hr gulares, os termos scientíficos as inumeras acepções-e 
as locuções familiares e proverbiaes, seguido de um 
vocabulario de nomes proprios portugueses e france- 
— ses. Ampliado com um suplemento de muitas pala- 
— vras de formação modernissima e varias acepções que 
- à actualidade tem acrescentado a diversos termos já 


— colunas 

Michaélis — Novo dicionario da lingua portu- 

- pueza e ingleza (e vice versa) enriquecido com os ter- 
mos tecnicos do comercio e da industria, das sciencias 
e das artes e da linguagem familiar, 2 grandes vols. 
ENC. fi ai - Pad = 

Padro Julio Albino Ferreira — Dicionario inglez- 

portuguez (trabalho moderno e notavel, especialmen- 

te na fonetica scientifica. Reune os vocabulos moder- 

nos etc.) 1 belo volume com mais de TOO pags. 55400 

—58800 ou 60800, 

Michaêélis — Novo dicionario da lingua portu- 


guesa e alemã (e vice versa) enriquecido com os ter- | 


mos tecnicos do comercio e da industria das sciencias 


n E LU] » » " " 


| 12800, se desejarem receber só um deles. 


randes vols. com mais de mil pags. : da hi 
| | encadernados (1923) 
aldoz — Novo Dicionario francês-portu- 


conhecidos. 2 grandes e grossos vols. impressos a 3. 


Catalogo mensal de todos os livros publicados em França ., 
MES ATEMARDR SC QNT DS ala ta 


e dasartes e da pi familiar, 2 grandes vols. 


Dr. Maximiano de Lemos — Encyclopedia portu- 
guesa ilustrada, Dicionario universal, com a colabora- 
ção de principais professores e escritores (o melhor e 
mais completo dicionario no genero do Grand La- 
rousse) 11 grandes vols. profusamente ilustrados e en- 


| cadernados, 1:200$C0. 


Carvalho Henriques (P. de) — «Vocabulário 
Técnico» em portugues, ingles e francez. Reune: — 
1.º, Vocabulario Técnico: português-inglês-francez — 
2.º, Vocabulario Técnico: inglês-porluguês-francez — 
3.º, Vocabulario Técnico : francês-português-inglês — 
4.º, Lista de factóres : para converter as medidas ame- 


'ricanas e inglezas em medidas métricas e reciproca- 


mente. — 5.º, Guia para compradores: de artigos 
técnicos. 1 elegante volume encadernado (Lisboa 
1925), 15$00. 


Este importante vocabulario, quereune 
5 livros publicados pela primeira vez 
em Portugal, é indispensavel aos en- 
genheiros, importadores, traductores 
etc, pois regista 1.500 termos, dos 
mais largamente empregados no que 
respeita a engenharia. 


o oo Do TOO DOR EO E DO TR DE or DA 


Estes dois catalogos poderão ser enviados regularmente durante um ano a quem enviar 24$00, ou 
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DEPOSITARIO PARA PORTUGAL 
LIVRARIA SÁ DA COSTA 


LARGO DO POÇO NOVO, 24 


LISBOA 
à à lb 
E abie (, di 


Tabela de Preços de Materiais 


A cargo da casa BELARD L “ 


Pinho em vigamento ms 350800 
Casquinha pé 3$90 
Mangue m 700800 
Carvalho m3 1.300800 
Cal em pó mº 70$00 
» » pedra | arroba 7850 
Cimento nacional kilo 435 
» alemão kiló 4800 
Areia do pinhal m3 25$00 
» > Alfeite m3 40800 
Cascalho m3 40800 
Morraça mê 60800 
Pedra de alvenaria mê 20800 
Telha tipo Marselha 1000 700800 
Tijolo burro 1000 220800 
Folha portuguessa 1000 350800 
Varão d'aço para cimento armado kilo | 890 


Re ai = 


Eds ide RES suado TEST cr ES E DP o PR IT A E ET 
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Livraria Sá da Costa 


24, R. do Poço Novo-LISBOA-2, Trav. do Convento de Jesus, 6 


Telefone Trindade 38B4 


A Livraria Sá da Costa é das livrarias que possue O mais vasto fornecimento de livros em todos os 
generos e em fodas as linguas, Peçam o Catalogo Tematico que é enviado gratuitamente. 


! 
A Livraria Sá da Costa tem à venda livros de ensino para todas as Escolas do país, (primarias, 
secundarias e superiores). ; | 


a e To + aaa 


À Livraria Sá da Costa tem em deposito um sortimento completo de livros scientificos e indus- 
triais, franceses, reforçado dia a dia pelas novidades, e manda vir, com a maior rapidez e 
| economia, de todos os países, qualquer obra que não tenha.» 


À Livraria Sá da Costa franqueia as suas secções de livros, sobre qualquer especialidade, a todos os 
interessados, facilitando assim o conhecimento de muitas obras ignoradas, 


A Livraria Sá da Costa responde a todas as informações pédidas, quer se trate/de livros nacionais ou 
estrangeiros. 


Livros nacionais. Tem a nossa casa à venda livros de todos os editores do país, e, quando os não te- 
nha-em deposito, encarrega-se de os obter. | | 


Livros etrangeiros. A Livraria Sá da Costa tem montado um serviço especial de encomendas 
— para todos os países que facilita a rapidez e economia a todos os interessados. Aceita enco- 
mendas por mais insignificantes que sejam. sa 
Catalogos de todos os editores e outras obras de bibliografia, tem a nossa casa á 

disposição dos seus Ex.mos Clientes, para serem utilisados em nosso estabelecimento, 


+ 


Livros esgotados e ráros. Encarrega-se a nossa casa de procurar toda a obra, cuja edição se encontre 
esgotada, ou ainda por mais rara que seja, quer se trate de livro nacional ou estrangeiro. 


Remessas faz a nossa casa pará qualquer ponto do país ou rg Ar quando as encomendas ve- 
nham acompanhadas da respectiva importancia e de mais 10 a 15% para o continente e ilhas e de 
15 a30º/, para o Ultramar e estrangeiro, para porte do correio e embalagens. lambem faz remes- 
sas á cobrança, excepto para a Africa e estrangeiro, sendo as despesas por conta do cliente. 


À Livraria Sá da Costa é fornecedora: das principais escolas do país, do Congresso da Republica, das 
Bibliotecas publicas e particulares dos Ministerios, Camaras Municipais, Consulados, etc, etc. 


IN «Procurar a LIVRARIA SÁ DA GOSTA é ter a carteza de que se é servido ou] informado.» | 
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| Preferir sempre 
4. Acumulador 


Tutor ain 
Suit nr mer al Aun Accumulatori Elettrici | 


É O MELHOR 


Não confundir com material 
TUDOR de outra origem que 
tambem se encontra no mer- 
cade. 


O acumulador TUDOR ITA- 
LIANO não receia confronto, 
em qualidade, acabamento e 
preço. 

| Preferir sempre material TUDOR ITALIANO 
Baterias de todas as voltagens, capacidades, 

tipos e aplicações. 

Acido sulfurico puro, concentrado ou diluido. 

(Quadros de carga L. Rosenpart, 
para carregar baterias sob corrente alternativa. 


[Representantes 


Sociedade Portugueza de Acumuladores Electrios 
R. dos Fanqueiros, 150, 3.º-LISBOA 


End. Tel, Acumuladorer- tsboa 
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PEDI PROSPETOS E ORÇAMENTOS 


MADEIRAS | 
DO BRAZIL 


AS MAIS ECONOMICAS PARA 
QUALQUER APLICAÇÃO 
ESSES. 
MOBILIARIO, 
PORTAS, JA- 

NELAS, SOA- 

LHOS, ETC. 


CARVALHO DO AMAZONAS 


MADEIRA ESPECIAL PARA VAZILHAME 
PAUS DE 
1,80X0,15>(0,12 — 2,0X10,15X0,12—2,80X0,15X0,12 


“ADRIANO TELLES, L.” 
| — = ESCRITORIO: 
| L. DES. DOMINGOS, 12-Telef. 3887 N, 
| e PEPOSITO; — 

H. S. JOÃO DA MATA, |I8-Telef, 589 Tr. 


bol 
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BRAZILUSA 


| O MELHOR 
| CAFÉ É O DE 
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A BRAZILEIRA 


a CASA ESPECIAL sais 
| DE CAFÉ E MAIS | 
| PRODUCTOS DO 

| BRAZIL 

Vendas para toda à parto 


| Escritorio : 
| L. DE S. DOMINGOS, 1=-Telef. N. 5520 
| Estabelecimentos : 
| PRAÇA DE D. PEDRO IV (Rossio), 52 
RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 78 
RUA ALMEIDA GARRETT (Chiado), 120 
Armazem : 

CALÇADA DO CARMO, 29 

| EISEBOARM 


Papelaria 
Viuva 
Marques 


Viuva de 
Manuel da Costa Marques & 0.4, Lda 


" 


Aparelhos de precisão, 
estojos para desenho. 
Lapis, tintas, papeis, 
telas, reguas de calculo, 


" 


Rua Áurea, 36 - LISBOA 


É OFICINAS E LABORATÓRIOS 


Instituto Superior Tecnico 


As olicinas ad do Instituto 
Superior Tecnico, de CARPINTARIA DE 
MOLDES, DE INSTRUMENTOS DE PRE: 
CISÃO E DE ELECTROTECNIA, fornecem 
todo Oo genero de material escolar e “e de de- 
monstração para o ensino tecnico. ———— 

Nos laboratorios de QUIMICA ANALI- 
PICA, FISICA INDUSTRIAL E DE MINE- 
RALOGIA executam-se analises para o pu- 


bi ICO. — > >—>—>— >>> — 


Para quaesquer informações dirigir-se ao secretario da comissão executiva 


À Rae nene 


T-I:N-O-C-A 


COMPANHIA DE COMERCIO | 

E DE FOMENTO AGRICOLA 
Productos químicos e dA Pa F dubos quimicos, quimicos-orga- 
nicos e organicos & Colas e Grudes % Linhagens e Sacaria 


& % Farinha de peixe alimentar & Oleo de peixe & 
Seo 
FABRICAS NO CASAL DAS ROLAS, LUMIAR, 
ALCANTARA, SETUBAL E FIGUEIRA DA FOZ 
8 8 


| SEDE: RUA AUGUSTA, 76, LISBOA 
ESCRITÓRIOS | grriaL: RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 149, PORTO 


mM q qui y | . S PARA TODAS HO RO INDUSTRIAS 
Heads isso... Montagem de fabricas completas 
ELECTRICIDADE 
MOTORES — DINAMOS — ALTERNADORES 
ef a TURBINAS — TRANSFORMADORES 
Material Elcctrico 


BOMBAS 
Todos os sistemas 
PRO] ECTOS 
ESTUDOS 


& 


ORÇAMENTOS 


| VAGONS sscsmos CARRIS 
| | | E ACESSÓRIOS Po! | 


pa — Para Agua, Gaz e Vapor 
“(LA FERRO, AÇO, LATÃO E COBRE 
ps “Mu EM CHAPAS, BARRAS, LINGOTES, ETC. 


ps PE A AGUA PARA ELECTRICIDADE 
| ds APARELHOS | da 
| | DE 
MEDIDA 


TORNEIRAS 
VÁLVULAS 


Turbina Frager | ACT OK - 
| c/alterna ec continua 


NOGUEIRA LIMITADA 


ENG Ent EIROS 


SEDE =>. | aa 2 BAAL 
LISBOA E sao BRUXELAS 


135, Rua dos Douradores NOGUEIRALDA 5d, Rue de Union 


